
semanário 
à quinta-feira 

  

Praça do Peixe 
Aveiro 

Teif.: 234 423 408 das PD 
preços (0,75 Euros 

“Câmara de Aveiro 
alerta jovens para 
ioxicodependência 
No próximo mês de Maio algumas escolas do 1. º Cielo do concelho de Aveiro vão dar início ao Plano 

Municipal de Prevenção da o cado O programa, a ser implementado por fases, vai arrancar 

nas zonas mais problemáticas do município e tem por objectivo apostar na informação junto das crianças, 

pais e jovens (potenciais consumidores de drogas). Apesar do projecto já existir noutras localidades do 

país, esta é a primeira vez que uma intervenção deste lipo decorre em Aveiro. 

  

População aveirense 
está envelhecida 
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Vem aío dia 
dos namorados 

= 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
conversou com casais de idades bem dife- 
rentes e conmheceu o namoro de “outros 
tempos” 

Páginas 10.e 11 

PALAVRAS... de Amor 
É o título da noite de poesia que decor- 

rerá no HO Teafé, cyber livraria, em'S. João 
da Madeira, no próximo sábado, dia 15, 
pelas 21,30h. Esta é uma sessão comemo- 
rativa do Dia dos Namorados que contará 
coma ptesença do poeta ovarense 
Marques e do seu livro Pássaro Ferido, sen- 
do a primeira sessão do ciclo PALAVRAS 
ditas que este ano se inicia naquele espaço. 

Publicado em Setembro de 2002, Pás- 
saro Ferido é o primeiro livro de poesia de 
Djalma Marques, que numa sequência 
meticulosa de palavras põe a nu a dor, à 
ausência, mas também e a esse tempo, o 
amor, a verdade, à amizade e nasce como 
um Túburo. Um tributo, como se pode ler 
no livro, a quem foi 'Rei e soube-o ser, um 
Rei a quem “a mentira e O teatro/ fustiga- 

os sonhos/ que trazias da eternida 
apresentação do livro e do seu autor 

á a cargo do Ds, João Guerra. 
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Há um clima de pessimismo 
na economia portuguesa 

AcuF 
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Você comprou 
seu sucesso na realização de uma dista 

no 

para apoiar 0      
conheciment 

oo. do Extremo Oriente Coma pesquisão Para que seja mantida uma acção o mais 

a técnica actuais. possível ideal, deverá ser posicionado 

eve ajudá-lo a erradicar o seu o lado intao da articulação da mão rita 
eléctrodos devem estar em oé 

ORA Paran co Cp pr Dor plea, 
somente uma vez, a fecis luminosa: opareiho 

piscar por um período de dois minutos 
Gindiça, com isso, a fase de estimula 
destiga automaticamente apés o decurso 

da eléctro-acupuntura; indolor, fácil 
e discreto. 

destes   Voc recebe 
processamento e o funcionamento de 
denos através de arranhões, 
mecânicas. O aparelho não é impermeável à água. 
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Um levantamento feito pela 
União das Instituições de Soli- 

dariedade Social sobre a zona 

Centro detecta que os grandes 

problemas que afectam a Re- 
gião Centro são a solidão, o al- 
coolismo e o desemprego. 

Naturalmente que essas ca- 

rências têm uma maior latitude, 
não se circunscrevem a esta fa- 
tia do território, mas o facto não 
impedirá que assumam uma 
ordem de grandeza que não 
pode ser olvidada ou negligen- 

ciado pelos responsáveis. 
las também o grau de anal. 

fabetismo, a excessiva pobreza 
e o aumento da 

toxicodependêncio (31 por cen- 
to) constituem marcas fundas de 
um território com grandes 

assimetrias, detectadas por uma 
equipa que fez uma caracteriza- 
são social, económica e cultural 
que conduziu a resultados que 
possibilitam ter uma ideia de 

uma zona, quer a nível de insufi- 

ciências, quer de equipamentos, 

não sendo revelado, sem surpre- 

sa, O progressivo envelhecimen- 

to de uma população que se dis- 
tribui por sete concelhos. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2003 

Editorial 

À triste realidade do Centro 
Níveis baixos de instrução, 

deficiente qualificação profissi- 
onal e baixos salários, logo, um 
rendimento familior reduzido. 

Todavia, o baixo: nível cultural 

não consegue ser preocupação 
dominante dos residentes, m mas 

sim o consu- 
mo excessivo 

  
As estatísticas e os 

preocupações sentidas com as 
freguesias urbanas a disporem 
de melhores condições para so- 

fisfazer essas solicitações, dado 
o maior número de ofertas e um 
mais diversificado leque de es- 
truturos, competindo nas fregue- 

sias rurais o 
papel predo- 

dro resumido das situações avo- 
liadas. 

Estes resultados não podem, 

como é natural, ficar-se pelos 
meros dados estatísticos, antes 
terão de servir para orientar fu- 
turas intervenções, reformular os 
existentes e avaliar os financia- 
mentos. Os dados reflectem o 

esquecimento a que tem sido deglcooleo levantamentos têm de servir minonte às 
desemprego para avaliar as intervenções Juntas de Fre- votada uma Região que por es- 

que, no grá- e determinar guesia que, — tor posicionada entre Porio e Lis- 
fico que os investimentos. não obstante, boa não tem justificado a vinu- 

h os dimi de, nem o apoio de   

o estudo atingem percentagens 
de cerca de 36,5 por cento. 

A (má) qualidede de vida 

das famílias, onde avulta a de- 
ficiente retaguarda fomiliar, no 

apoio aos idosos, na violência 
conjugal ou no défice nas 
interacções entre pais e filhos, 

não deixa de ser preocupante e 

exigirá medidas específicas 
para colmatar estes problemas 

Sugerem os autores do estu- 
do que serão necessários mais 
centros de ocupação de tempos 

livres, centros para a terceira 
idade e de acolhimento tempo- 
rório. Aliás, jovens e adultos 
constituem o público alvo das 

recursos se envolvem em projec- 

tos meritórios. 

Na coracterização social o 

pobreza atinge 26 por cento 
dos problemas, ao nível do 

analfabetismo, sendo ainda dig- 
nos de menção a falta de soli- 

dariedade, delinquência, confli- 
tos entre vizinhos e a prostituição. 

No seio da família a falta de 

cuidados para idosos atinge 30 

por cento, com a violência con- 
jugo! (24,9 por cento), as más 
relações entre pais e filhos e à 
falta de apoio a deficientes a si- 
tuarem-se nos vinte por cento e 
os maus tratos a crianças com 
quase seis por cento, um qua- 

sucessivos Governos pouco 
intervenfivos nesta parcela con- 
tinental. 

Iniquidades, acentuados con- 
trastes entre o litoral e o interior, 
soluções sobrepostas, desarticu- 
lação e subaproveitamento das 
instituições, ocobom por gerar 
esta fotografia de corpo inteiro. 

Caberá aos autarcas reivin- 
dicarem soluções, verbas e 
apoios para que se modifique 

este retroto, pois de outra 
ma mais se cavarão as diferen- 

ças, se acentuarão as desigual- 
dades deste país desequilibro- 

do 

  

João Bravo 

  

de caras 
  

Concorda com a castração química para tratar os pedófilos? 
Ulisses Pereira *   António Salavessa * 

Após um crime compro- 
vado ou depois de vários? 
Temporariamente ou para 
todo o sempre? A pedido do 
criminoso ou de forma im- 
posta? Por acréscimo a pena 
de prisão ou em vez dela? 

Após confissão ou sem que ela exista? 
A castração química impedirá a repetição 

do crime ou a repetição de uma das formas 
que o crime assume? E se após a castração se 
comprovar inocência? 

Pai de dois filhos adultos e de uma meni- 
na de catorze meses, chocado e perturbado 
com as notícias, de hoje e de sempre, de abuso 
sexual de menores, apenas consigo juntar per- 
guntas à pergunta feita. E deixar a todos uma 
última interrogação, cuja resposta marca o 
limite daquilo que podemos chamar civiliza- 
ção?: onde termina a justiça e começa a vin- 
gança? 

    

* deputado municipal 

  

Fernando Caçoilo * 
As pessoas esquecem-se 

que estamos no século XXI 
e parece-me que é uma ati 
tude com a qual à primei- 
ra vista não concordarei. 
Nós vivemos num perío- 
do de uma sociedade, 

eventual- mente, sem valores e com 
o sentido de que tudo na vida se consegue 
com uma facilidade grande, Se calhar hoje 
aquilo que tanto se apregoa da pedofilia é, 
talvez, fruto dessa facilidade que o mundo 
tem oferecido às pessoas. A pedofilia é, 
quanto a mim, uma atitude que não tem 
classificação. A sociedade deve condenar esta 
atitude, mas praticar a castração química, 
parece-me excessivo, porque não vivemos no 
nazismo nem na época negra da religião 
cristã. “Temos que combater o problema de 
outra forma e a sociedade tem que assumir 
as suas responsabilidades abertamente. Pa- 
rece-me que este tipo de solução não é o 

melhor caminho para resolver isso. Haverá 
outras formas de penalizar estas pessoas pelo 
mal que fazem. 

  

rendor da C. M, de Ílhavo 

  

A pedofilia é um proble- 
ma muito grave que afecta 
as sociedades desde sempre, 
e que atravessa hoje trans- 
versalmente muito do nos- 
so quotidiano. 

Mais do que um crime 
horrendo que a todos repugna, não nos po- 
demos esquecer que a pedofilia é uma do- 
ença que deve ser prevenida e tratada, com 
todos os recursos que as sociedades contem- 
porâneas possam mobilizar para o efeito. À 
defesa dos direitos das crianças assim o exi- 

e. 

  

Quanto à questão que nos é colocada, 
falta-nos o conhecimento científico e médi- 
co para avaliar a utilização da castração quí- 
mica como forma de tratar os pedófilos. Mas 
essa avaliação, a ser feita, só a entenderemos 
numa óptica terapêutica e nunca numa óp- 
tica sancionatória. 

* Presid. Com. Pol. Cone. Aveiro do PSD 

um meio para anunciar 
é 
et ao 

RADIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO  
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actualidade 
  

Escolas lutam contra a droga 

Autarquia de Aveiro 

No próximo mês de Maio algumas escolas do e Ciclo do epi de Aveiro vão dar início ao 
Plano ipal de E da grama, a ser ii lo por 

Jases, vai arrancar nas zonas mais problemáticas do ii e tem por objectivo apostar na 
informação junto das crianças, pais e jovens (potenciais consumidores de drogas). Apesar do 

projecto já existir noutras localidades ai país, esta é a primeira vez que uma intervenção deste 
tipo decorre em Aveiro. 

com a aurarquia, será efec- 
tuada pela Associação da 
Comunidade Educativa de 
Aveiro. O programa vai in- 
cádir em todas as freguesi- 
as do município e consiste 

flitos», Entre os estabele- 
cimentos abrangidos pelo 
projecto, com arranque 
programado para Maio 
deste ano, contam-se as 
escolas do Bairro de Santi- 

gos das drogas. Numa pri- 
meira fase o programa terá 
início nas átcas citadinas 
consideradas de maior ris- 
co, mas à intenção é alar- 
gar, posteriormente, a ac- 

Anabela Carvalho 

De acordo com os da- 
dos estatísticos o número 
de jovens consumidores de 
estupefacientes tem vindo 
à aumentar em Portugal ão a todos os estabeleci ago, Esgueira e Eixo, que na promoção de acções de 
nos últimos anos. O con- mentos do 1.º Ciclo do correspondem «a zonas formação cesclarecimento, 
celho de Aveiro não fogeà concelho. mais problemáticas», ou «sendo mais dirigida aos 
regra e por isso há que pre- «O nosso enfoque pri seja, com maior taxa de casosdejovenseadolescen- 
aver essas situações, a co mordial são as escolas do incidência de problemas tes», esclareceu Ana Sofia 
meçar pelos mais «peque- ensino básico, onde vamos iai Noronha. 

Paralelamente a estas 
duas acções destinadas às 
crianças e aos pais, será 
também criado, segundo 
a coordenadora, o gabine- 
te de atendimento a ado- 
lescentes, na Casa Muni- 
cipal da Juventude, para 

ais. 
O Plano Municipal de 

Prevenção da Toxicode- 
pendência procura, asim, 
minimizar os efeitos dos 
factores de tisco, intervin- 
do junto das crianças e jo- 
vens oriundos de famílias 
em circunstâncias socio- 

fazer sensibilização junto 
dos professores. Para isso 
ser-lhes-á dada formação 
específica por técnicos da 
área». Segundo a respon- 
sável, os conteúdos progra 
máfticos incidem nas «di- 
nâmicas de grupo» e na es- 

ninos», referiu Ana Sofia 
Noronha, coordenadora 
do Plano Municipal de 
Prevenção da Toxicode- 
pendência de Aveiro, do 
departamento de Educa- 
ção da Câmara aveirense, 

É neste contexto que se 
insere o projecto da autar-  timulação do «autoconhe- económicas mais dificeis e, tratar jovens que se te- 
quia de combate precoce. cimento e auto-estima» por esse motivo, mais vul. nham iniciado há pouco 
“Toxicodepedência o qual criança assimcomonode-  neráveis a situações de ex- tempo no consumo de es- 
procura alertar as crianças, senvolvimento da capaci- . chusio social tupeficientes. 
pais e jovens pura os per dade de seolução de con- «Não fazia sentido que 

; Sensibilização osjovens ainda não depen- 
dos pais dentes de drogas tivessem 

de recorrer ao Centro de 
Outra vertente do pro- Atendimento ao Toxicode- 

jecto é a sensibilização dos pendente (CAT), de Avei- 
pais que, em colaboração ro. Por isso a necessidade 

O programa anual, que procura actuar precoce- 
mente ao nível da toxicodependência envolve também 
instituições locais, como a Associação da Comunida- 
de Educativa de Aveiro, o Centro Social de Azurva 
as Florinhas do Vouga (instituição particular de soli- 
dariedade social). 

Esta última vai colaborar na acção a ser desenvol- 
vida no gabinete de atendimento a adolescentes e nas 
escolas existentes no Bairro de Santiago (em Aveiro) e 
Esgueira. 

“As Flotinhas do Vouga, cuja actuação está cen- 
trada na Urbanização de Santiago, tem neste mo- 
mento uma valência denominada de “Equipa de In- 
ervenção Directa”, que exerce através da abordagem A bioraLiA ta PRE aNa EA AE do 
de rua uma intervenção junto da população depen- flagelo da droga no concelho 

Ana Sofia Noronha, coordenadora do Plano Municipal 
de Prevenção da Toxicodependência de Aveiro 

  

vez maiscedo, porvolta dos 
13 anos, por isso mesmo é 

de criar um local especifi- 
co pi 
Ana Sofia Noronhade- que fizemos um programa 

fende ainda a importância mais alargado», explica. 
desce tipo de valências prá- Trata-se do primeiro 

trabalho do género a ser 
posto em prática no mu- 
nicípio de Aveiro. «A nível 
de acções preventivas rca- 

ticas junto dos adolescen- 
tes com poucos recursos 
económicos. «Muitas vezes 
eles não têm hipótese ne- 
nhuma de ter acesso a ser-  lizadas no concelho, o que 
viços de psicólogos porque houve até agora foram ini- 
são oriundos de famílias  ciativas pontuais. Paraavan- 

carenciadas,. çar com o projecto piloto 
tivemos que fizer primei- 

Projecto de âmbito ro um diagnóssico social e 
alargado um levantamento dos pro- 

blemas actuais do muni- 
A coordenadora disse cípio», refere Ana Sofia 

ainda que no início o pla Noro 
no municipal se destinava O protocolo de colabo- 
apenas a ser desenvolvido ração com o Instituto Por- 
nas escolas do 1.º Ciclo, tuguês da Droga e da To- 
mashouveanecessidadede  xicodependência, no qual 

se insere o plano camará- 
rio, será assinado pela au- 
tarquia de Aveiro já no pró- 
ximo mês de Abril. 

dar rapidamente resposta 
a este tipo de casos, por- 
que «o consumo de estu- 
pefacientes começa cada 

Papel das instituições locais 
dente de substâncias tóxicas e das respectivas famíli- 

as. A partir de agora as Florinhas do Vouga alargam 
o seu âmbito de actuação e passam a fazer também 
prevenção. Segundo o presidente da Instituição, João 
Gonçalves, «é uma área de grande importância», 
acrescentando que, se deve dar «uma atenção muito 
especial aos jovens» porque é nessa altura «que as 
coisas se previnem». 

O dirigente considera que a dependência de subs- 
tâncias tóxicas é um dos principais problemas a resol- 
ver no futuro. «Tenho receio que esta onda das toxico- 
dependências continue à crescer», confessou. Uma das 
soluções passa, de acordo com a padre João Gonçal- 
ves, pela promoção deste tipo de iniciativas e também 
pelo acompanhamento das famílias. 

  

Telef:234.378600 Fax:234.378602 
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Queremos ser a referência 
de qualidade em Portugal 

No âmbito dos Prémios Europeus para o Espírito Empresarial, a 
Enarpur — Estudos Almosféricos é Energia, Lda, de São Bernardo, foi 
distinguida como a melhor “start up” nacional de 2002. O CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS foi conhecer esta empresa, saber quais os seus propó- 
sitos e que dificuldades encontra no mercado do ambiente. 

Apenas a laborar há cerca de um ano, dado que o arranque da activi- 

    

istração da Enarpur] 

dade aconteceu a Maio de 2002, a empresa conseguiu a distinção 
nacional «pela qualidade do serviço» que presta; uma máxima que os 
ori Rd A em , 1 segundo af 

Ana Sofia Pinheiro medição atmosférica, ruí- 
> | doceneria. Pela nossa ex 

periência profissional, por- 
que trabalhámos no sector 
da indústria; conhecemos 

por dentro os problemas 
das indústrias. 

CP - Certamente 
para começarem a la- 

borar fizeram uma 
prospecção de merca- 
do. 

Campeão das Pro- 
vincias (CP) - O que 
vos motivou a formar 
esta empresa? 

Conselho de Adminis- 

tração (CA) = Antes da 
constituição formalítivos 
mos muitas conversas, fa 

lámos muito sobre as pos- 
sibilidades deste tipo de 
negócio. Quer porque à CA - Foi mais intuiti- 

    

, p Seguir 
sempre. 

a concorrência actua já há 
alguns anos. As empresas 
que requerem serviços na 
área do ambiente preocu- 
pam-se sempre com a qua- 
lidade, não é meramente 

uma questão de quem é 
mais barato, é de facto 
uma questão de quem 
transmite uma imagem de 
segurança para a empresa 
que apresenta resultados fi- 
áveis, que presta um servi- 

CP - Aveiro é o vos- 
so mercado preferen- 
cial? 
CA - Eu não diria isso. 

Por todo o país. Nós va- 
mos desde o Alentejo à 
Viana do Castelo. Desde 
o início da actividade, cer- 

ca de 50 a 60 clientes que 
já temos, não estão geogra- 
ficamente concentrados, 

Prestação de serviços 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2003 

João Santos, Fernando Santos e Hugo Vieira, administradores da Enarpur 

de impacte ambien- 
tal... 

CA - Essa é uma das 
áreas que nós não fazemos 
sozinhos, Para isso recorre- 
mos à parceiros que acha- 
mos que são as pessoas 
mais competentes para tra- 
balhar nesta área, por isso 
associamo-nos a eles e pres- 
tamos um serviço de estu- 
do de impacte ambiental 
que é um trabalho abran- 

    
presas recorrem à Enarpur 

para melhorar 0 seu siste- 
ma de qualidade ambien- 
tal. 

CP - Uma outra li- 
nha de acção é o au- 
tocontrolo e optimiza- 

  

rente à qualquer activida- 
de. Ter sempre a vontade 
de poupar energia, renta- 
bilizar o combustível e 
poupar dinheiro e os nos- 

  
  

nossa formação académica va, não foi uma prospec- ço que transpira qualida- no área do ambiente gente, que inclui não só a 

era na área do ambiente, ção muito de. Nós poluição armosférica co sos trabalhos podem ser 
quer porque tinhamos | formal. z ; tivémos CP - Que tipo de ruído, mas trabalho na sempre usados para esse 

periência profissional nes Apesar de «Nós temos uma política quecon- trabalho é prestado área das águas e dos res fim. Imagine uma das 

ta área, achámos que con tersido fei- em relação aos nosso seguir — por vós? duos sólidos e eventual. empresas que tem uma 
segufamos criar um servi- ta, nós de- clientes, que envolve isso atra- CA-Acaracierizaçõode mente da sociologiac eco caldeira para aquecimento 

ço com algumas caracter mos mais UMa grande vês de efluentes gasosos em cha nomia. de qualquer produto e tem 

ricas de inovação e que se valor não idade» um a  minés (o grau de poluição CP - Quanto a — emissões pelas chaminés e 

pudesse impor no panora- tanto aos grande — que as empresas lançam — processos de licencia- através das medições que 

ma nacional. resultados da pesquisa que competência técnica. pelas chaminés), aavalição mento industrial e — fazemos aos gases que 

CP-Equaissãoes-  foifeira, masâquilo que nós CP - Avossa em- — daqualidadedoarempos- ambiental, qual é o — saem pelas chaminés, é 

sas características? conhecíamos do mercado. — presa é solicitada e ros de trabalho (em cabi- vosso papel? possível determinar se a 

CA - Eu acho que a — A área do ambiente éain- não imposta ós indús- nes de soldadura e de pin- CA - Quando uma in- caldeira está a queimar a 

principal caracrerfsrica que da um bocado restrita em  trias? tura) para verificar se o tra dústria se esmbelece, élhe um rendimento elevado 

nós trouxemos a este tipo Porrugal, não são muitas CA - Apesar de haver balhador está exposto a nf requerido um processo de ou baixo. É possível fazer 

de serviços é uma aborda pessoas à ter uma activida- uma obrigatoriodade legal. veis de poluição clevados, licenciamento industrial. afinaçõesao processo par- 
gem integrada dos proble- de profissional na área do por parte das empresasem medições de ruído (aqueo Paraiso, fiz paredo ralpro- tir de resultados que apre- 
mas ambientais. Nós não ambiente. fizer um dererminado tipo trabalhador estiexposto ou cesso a empresa ter de de- sentamos, permitindo, 
nos concentramos num CP - Que retorno — deanálises, nósnãosomos — quea fábrica ou outro tipo monsrrar que cumpre com neste caso, economizar 

problema, porque as em- já vos chegou das in- inspectores e de forma al- de estabeleci emite determinado tipo de regu- bustível, por exemplo. 
presas têm vários proble- dústrias portuguesas? gumanosimpomosasem- para o exterior) e ainda es- lamentos ambientais e é nes- 

mas ambientais e nós sa- CA - Têm surgido presas que recorram aeste tudos relacionados com o sa parte que nós entramos. «Queremos ser 
bemos dar resposta a to-  bonscomentários quenos tipo de serviços. Asempre- aproveitamento de energia CP - E no que diz os melhores» 

dos ces, pelo menos enca- cixam muito satisfeitos. sas é que, voluntariamen- (auditorias enerpéicas, pla respeito à implemen- 
minhar. Trabalhamos num Somos uma empresa mui- 
nicho de mercado, somos ifici to nova e é dificil impor- 

nos de racionalização de te ou obrigadas por outras 
consumos de energia). entidades estatais, solici- 

tação e certificação 
de sistemas de gestão 
ambiental? 

CA. 
  

  

especializados na área de  mo-nos no mercado, onde tam estes serviços. CP Fazem estudo 

perfil = 

FT Aqualidade de um serviço 
E João Pedro RéNoguei-  IAPMEI e pela ANJE, sendo que o objectivo era que 

    

ra dos Santos, de 27 anos, 
é engenheiro do ambien- 
te, formado na Universi- 
dade de Aveiro, vive em 
Albergaria desde os nove 
anos de idade e é o diree- 
tor financeiro e adminis- 

erativo da Enarpur. 
Juntamente com dois 

amigos, resolveu formar esta 
empresa de estudos armosféricus c encrgja, que está vocaci- 
onada para a prestação de serviços na área do ambiente, 
com uma atitude que pretendem que seja inovadora, diná- 
mica e stecheada de qualidade, porque só com serviços de 
qualidade se podem fidelizar clientes», sustentam. 

O prémio que a empresa recebeu no ano passado, 
«uma espécie de concurso internacional promovido pela 
União Europeia, que em Portugal foi dinamizado pelo 

João Santos 

cada país tivesse o seu representante nesse concurso». A 
Enarpur foi seleccionada por Portugal, sendo destacada 
como a melhor empresa start up em 2002, uma disein- 
ção que udignifica a empresa e é prestigiante para quem 
está a iniciar uma actividade, em tempos que não são 

novos investimentos». 

João Santos define-se como um homem que se preo- 
cupa com o meio que o rodeia, com O tecido económico 
português, que considera estar a passar por um momen- 
to «preocupante. Contacramos com muitas empresas 
de facto notam-se dificuldades, nota-se retacção e al- 
gum medo em fazer investimentos na área do ambiente, 
da produção, da energia c notam-se algumas dificulda- 
des das empresas em assumirem os compromissos que 
estabeleceram. Têm dificuldades de tesouraria, medo de 
investir, há um clima de algum pessimismo na econo- 
mia, que tem que ser ultrapassado, para bem de todos», 
conclui o responsável. 

    

  

ambiental é uma opção 
voluntária das indústrias, 
que assumem perante elas 
próprias e perante a socie- 
dade que têm um desem- 
penho ambiental bastan- 
te elevado, têm requisitos 
ambientais que cumprem 
voluntariamente, que vai 
para além daquilo que a le- 
gislação obriga. As motiva- 
ções para as empresas faze- 
rem isso são diversas, mas 
estão essencialmente cen- 
tradas na sensibilidade 
ambiental da sociedade ser 
cada vez maior € as empre- 
sas tentam aproveitar essa 
sensibilidade utilizando 
como instrumento de ma- 
rketing, que têm uma boa 
imagem e assim conquis 
tar o mercado. Estas em- 

  

CP - Que caminho 
é que pretendem se- 
guir? 

CA - Acho que é mui- 
to importante as empresas 
Gaberem-para ondeigue 
rem ir. É fundamental ter 
um rumo e saber o que 
quer atingir. Neste mo- 
mento, em termos de di- 

mensão e de crescimento, 
não conseguimos ter uma 
ideia concreta daquilo que 
podemos atingir. Agora 
aquilo que perseguimos é 
sermos a referência em ter- 

mos de qualidade em Por- 
tugal. Não queremos ser os 
maiores, mas desde o int- 

cio ser os melhores. 

CP - Qual é a ti- 
pologia dos vossos cli- 
entes? 

CA - São essencialmen- 

—>
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entrevista da semana [Conselho de Administração da Enarpur] 

pação não é propriamente dosinstitutos públicostra- grandes poluidores. Apli- 
ao a concorrência, mas con-  zerem algo de novo. Não ca-se a mesma batuta a 

te clientes industriais, na noscoem prestarum bom só “encher osbolsos"com todos, À norma é a mes- 
parte do ar. Nós também serviço aos clientes. Eu di- os serviços prestados, mas ma e as exigências são ab- 
fazemos medições de ruí- ria metade dos nossos cli- trazer se calhar alguma — solutamente iguais, é algo 
do e aí aparecem também entes são clientesquenun- inovação ao serviço. Esta que deveria mudar, 

as autarquias, quer parave-  catinhamfeitoestetipode | é uma área ainda subde- CP - Mas qual é o 
rificar o cumprimento ou serviço e que os fomos — senvolvida em termos ci- caminho a seguir em 
não cumprimento de um “buscar” à concorrência e entíficoseasempresaspú- | termos de legislação? 
determinado estabeleci- | impomo-nos por questões blicas e institutos que se CA - É fazer com que 
mento seja comercial ou de qualidade, de imagem dedicam a esta área devi- a legislação seja aplicável, 
industrial, quer para a ela- e de algum descontenta- am inovar e transmitirco- porque para mudar a si- 
boração de mapas de ruí- mento que esses teriam re- nhecimento para a socie-  ruação da poluição atmos- 
do de um município, zona lativamente aos nossos dade, para fomentaro co- — férica em Portugal, temos 
industrial ou zona urbana concorrentes e asim con-  nhecimento e inovação. que ser mais rigorosos na 
para ajudar na claboração seguimos singrar no mer- O que acrualmente fizem aplicação da lei. Implica 
de planos de desenvolvi- é quase meramente ven- fiscalização e educação das 
mento ou planos directo E Mas porquê der, tal como faz uma pessoas para o problema. 
tes municipais para verifi- São Bernardo para — empresa privada. A Enarpur vai criar aqui 
car se aquela é uma zona sede da empresa? CP - As normas uns dossiers, em que va- 
onde é viável a construção CA - Somos todos de | ambientais, pelas mos distribuir pelas diver- 
de hab maq pi quais vós certamente sas associações das várias 

ção, sedeve «À nossa preocupação perto e se regem, têm lacu- áreas, interpretando a 
ser uma não é propriamente a temos nas? nova legislação que vai sair, 
zona dedi- concorrência, mas uma CA-Enormes. Aprin- dando explicações mais 
cada só à prestar um bom serviço grande cipal legistação ambiental palpáveis e perceptíveis 
indúsrria, dos clientes» frcilida- nesta área das emissõesar- para quem trabalha neste 
aocomé-.  — de de  mosféricas éjá bastante meio. Vamos fazer acções 
cio, ete. acessos, como a Estrada antiga — tem uma década de formação para as pes- 

CP - A câmara de Nacional 109,0 aceso ao — —e está para ser revista há soas que procurem infor- 
Aveiro, por exemplo, — IP5,aauto-estrada. Asvias uma séric de anos. Naal- — mar-se nesta matéria. 
também solicita os de comunicação, a proxi- tura a contextualização do CP - Nomeada- 
vossos serviços? midade com a Universida- | ambiente era diferente e mente nos subsídios 

CA - Nós temosuma deco facto deseruma ' esalegislaçãofoifeitacom | para investimentos 
política em relaçãoaosnos- zona bastante industriali- base em pressupostos di- | em ambiente... 
so clientes, que envolve zada tudo isso contribuiu ferentes, pelo que está bas- CA - Falta muita pe- 
uma grande confidenciali- para escolhermos esta re- tante desajustada. Para dagogia nesta área. Há 
dade. A área do ambiente gião para instalar a empre: além de não ter aplicabi- empresas que não têm co- 

    

é bastante sensível e nós sa São Bernardo em con- lidade prárica, algumas nhecimento dos subsídi- 
imos manter a con- ereto, achámos que reunia normas chegam bastante os europeus disponíveis 

fidencialidade relativa- as condições necessárias mal traduzidas. Há um para aplicar em investi- 
mente aos nossos clientes. para nos estabelecermos, conjunto enorme de legis- mentos na área do ambi- 

CP - Do que já fi- CP - Como é que lação, que tende a ficar ente. 
zeram até agora, não ' vêemosapoiosgover- cada vez mais completa, e CP - Faz parte dos 
se arrependem do in-  namentais que exis- depois na prática, a sima- vossos objectivos in- 

vestimento? tem na área do am- — ção não difere muito do | ternacionalizar-se? 
CA - Não, de todo. biente? que era há alguns anos CA - Sim. É algo que 

Não temos ainda históri CA - É dificil desligar atrás, para alguns indus- pretendemos, pese embo- 
co para dizer se estamos a uma medi- rriais. — raagora o mais importan- 
aumentar ou à diminuir. da governa "mar No en te é consolidarmos a nos- 
Claro que estamos a au-  tivadetodas «Há um grande tanto, sa posição em Portugal. 
menta, porque existimos as outras e desfasamento entre o há all Mas logo após essa con- 
há pouco tempo. Não es- da conjun- que se escreve e oque se guns | solidação, vamos postar na 
tamos de forma alguma tura total. faz na prática» que  intemnacionaliação, prin- 
arrependidos, antes orgu- Aquilo qu ————— — vêmga-  cipalmente através do 
lhosos. À Enarpur é um pessoalmente mais conde-  nhando consciência e têm mercado ibérico. 
motivo de realização pro- no em termos de política mais cuidado, mas não CP - O que signi- 

fissional pata todos nós, de ambiente não é só os existe fiscalização de ma- ficou o prémio start 

achamos que foi de faco apoios masoqueserorma — neiraafizercomquehaja up 2 

  

um projecto iniciado com urgente mudaréa concor- maior cumprimento. Há CA - Foi um dos tais 
grande competência, está rência da parte de institu- | um grande desfasamento estímulos que nos deixa 
ater e há-de continuara tos públicos ou empresas entreo que seescreveeo orgulhosos de ter constru- 
ter bons frutos. públicas, que prestam este que se faz na prática. ído a Enarpus, é algo que 

: tipo de serviços, mas que o CP - Como assim? nos vem dar força para 
«É urgente mudar a fizem de uma maneira ex- CA - Um grande de- avançar. O nosso trabalho 

concorrência da parte clusivamente concorrenci- feito da legis| continua, deu algum pres- 
de institutos públicos» al. em matéria de ambiente, tígio à empresa, também 

CP - Como assim? | nomeadamente em polui- alguma responsabilidade e 
CP - Este mercado CA - São subsidiados ção atmosférica, éa mui- — perseguimos o mesmo ob- 

tem sido competitivo? paraconcorrercomasem- to pequena distinção que jectivo de dar qualidade 
CA - A nossa preocu- presas privadas. É finção se faz entre pequenos e aos nossos clientes. 

eainda 

«As pessoas que mais admiro são, sem dúvida 
os meus pais.» 

  

«ldentifico-me com o Calvin, pelas pergun- 
tas que ele faz sobre o mundo, pelas atitudes de que- 
brar a corrente» 

«A Enarpur é o meu maior feito e o desafio é 
aquilo que deixa no mundo, que são pessoas, mais do 
que empresas, do que icalizações, edifícios e guerras, 
que são os filhos.» 

«Não sou muito extravagante, ou se calhar sou e 
não reconheço isso.» 

«Normalmente sou sincero e quando não digo 
a verdade complera, tento não dizer mentiras.» 

«O meu maior medo é o desconhecido.» 

«Tenho um defeito que é o de levar as coisas 
pelo caminho que eu quero, com força demais, com 
demasiada imposição.» 

«Curtia ser um pouco mais alto.» 

«Aprecio a sinceridade, porque acho que no es- 
tabelecimento de relações entre pessoas, a confiança é 
fundamental.» 

  

«Gostava de conseguir fazer windsurf e em cri- 
ança gostava de ser futebolista.» 

«Os amigos surgem naturalmente.» 

«Tenho saudades de quando cra criança e não 
tinha tantas responsabilidades.» 

«Não aprecio o stress que se vive hoje em dia.» 

«O melhor consclho que me deram foi faz ru 
mesmo as coisas.» 

«Acho que a felicidade está nas coisas simples 
da vida.» 

«Quero estar sempre atento às opiniões que as 
outras pessoas rêm de mim, que são uma forma de 
melhorar aquilo que faço e que sou.» 

«Gostaria que me recordassem com alegria.» 

«Este trabalho implica uma grande disponi- 
bilidade da nossa parte, porque, por vezes, temos que 
ficar alojados nos locais onde vamos intervir. Por isso a 
família fica sempre para segundo plano.» 

«Depois de cada intervenção fazemos um reu- 
nião com o cliente para saber o que ele pensa do 
trabalho feito. É uma avaliação necessária para que 
à qualidade da nossa prestação de serviços melho-   re» 
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semana dia-a-dia 

  

  

ascensor 

a subir dia Irmãos anos, foi presente a tri- Os jovens detidos fa- 
desanarecem bunal em S. João da ziam parte de um alega- 

Joel Reigota — O jovem estilista ilhavensc apre- 5 a Es Madeira, por pirataria do grupo de assaltantes, 
sentou a sua nova coleeção com pompa e circunstân- 
cia, numa cerimónia que decorreu numa unidade 
hoteleira de Ílhavo. No paincl de manequins que des- 
filaram com as roupas do estilista estiveram Nayma, 
Fernando e Rui de Sá, para além da bem conhecida 
Marisa Cruz, A também apresentadora de televisão 
considerou a colecção muito «sexy e alegre». Tam- 
bém nós, quanto mais não seja pelo corpo que a 
moldou. 

Paulo Teixeira — O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Castelo de Paiva depois de muita diplo- 
macia política e de fortes pressões, também na co- 
municação social, conseguiu a intervenção do Esra- 
do no concelho para colmatar a elevada taxa de de- 
semprego, que sofreu recentemente um acréscimo 
considerável com o despedimento de quase 600 pes- 
soas pela multinacional Clark. O secretário de Esta- 
do do Trabalho apresentou uma solução tripartida 
que permitirá empregar parte destas pessoas num 
prazo de cerca de dois anos. 

Miguel Paião — Est piloto Aveirense vai vol- 
rat este ano a integrar o Nacional de Ralis. Aos 36 
anos ele está de volta à competição pata participar no 
Troféu Peugeor 206, depois de ter participado no Tro- 
féu Micra do nacional de Iniciados em 1996 e 1997, 

ao volante do qual se sagrou vice-campeão Nacional. 
Miguel Paião perspectiva fazer bons resultados e an- 
dar sempre nos lugares da frente da competição. 

Souto Moura - O Procurador-Geral da Repú- 
blica tem sido ponderado e contido nas palavras, ape- 
sar das acções dos serviços que tutela terem sido mui- 
tas - em relação ao que estávamos habituados - e bas- 
tante mediáticas pelos casos a que dizem respeito 
(pedofilia, furebol e autarquias). O funcionamento 
da Justiça em Portugal começa a ganhar credibilida- 
de, não apenas pelo aparente reforço de meios de 
investigação e pelos resultados das actividades de- 
senvolvidas, mas também pelo sentimento de que 
não há pessoas is. 

  
   

  
   intocá     

a descer 

António Sousa — O treinador do Beira Mar 
já não sabe o que fazer à equipa que lidera. O clube 
do coração dos aveirenses já não ganha à 1 jogos c a 
tendência não é para melhorar. Esperemos que o téc- 
nico consiga dar a volta a esta equipa, porque senão 
em 2004, Aveiro recebe o Euro e a equipa da casa 
jogará na segunda liga. E aí, o melhor será acenar 
com lenços brancos. 

  

Jorge Coelho — No recente debate no Parla- 
mento sobre a Ponte Europa (com um sobrecusto de 
mais de 50 por cento e os trabalhos parados há qua- 
tro meses), o agora deputado Jorge Coelho procurou 
afastar responsabilidades pessoais nos processos de 
lançamento da obra, alegando que a 30 Abril de 
1999, data em que foi adjudicada, desempenhava as 
funções de Ministro da Administração Interna. Es- 

queceu-se que poucos meses depois esteve em Co- 
imbra, como Ministro das Obras Públicas, a consig- 
nar a Ponte e a garantir que os prazos e os custos 
seriam rigorosamente cumpridos. 

  

Jaime Pacheco - O técnico do Boavista anda 
de mal a pior. Agora, num curto espaço de dias teve 
duas aritudes que dizem bem da intranquilidade por 
que passa. Primeiro, passou a Mourinho um atesta- 
do de incompetência ao afirmar que lhe tinha dado 
um “banho de táctica”. Agora, no final do jogo com 
o Santa Clara atirou-se a um seu jogador, acusando- 
o de que estava a fingir que trabalhava, e por isso o 

Se que essa sul ão acon- 
teceu a um minuro do fim... nem vale a pena gastar 
mais uma linha.   

    
Detidos alegados 
traficantes 
de droga 

Em Santa Maria da 
Feira foram detidos qua- 
tro presumíveis trafican- 
tes de droga, na posse de 
quatro mil doses de he- 
roina e 1.750 de cocaí- 

a. 
A acção policial efec- 

tuada pela GNR de S. 
João da Madeira resul- 
tou ainda na apreensão 
de automóveis, telemó- 

veis, ouro e armas, 
Suspeita-se que o trá- 

fico de drogas a Norte 
do distrito de Aveiro par- 
tíria das localidades da 
Maia e Valongo. 

dia 

6 

Acidente provoca 
ferido grave 

Uma colisão entre 

um veículo ligeiro e 
um camião, na Praia da 
Costa Nova resultou 

num ferido grave. À 
única vítima do; aci- 
dente foi um homem 

de meia idade. 
O sinistrado seguia 

no carro quando emba- 
teu na traseira de um 

camião carregado de ti- 
jolo, junto à garagem 
da Auto-Viação Ávei- 
rense, naquela localida- 
de. 

Os bombeiros tive- 

ram que utilizar uma 
viatura de desencarce- 
ramento, tendo o ho- 

mem sido transportado 
para o Hospital Distri- 
tal de Aveiro. 

  

  

    

Camião cai 
em ravina 

Um camião caiu de 

uma ravina quando cir- 
culava na EN 16, perto 
de Sever de Vouga, em 
Poço de Santiago. O aci- 
dente deveu-se a uma 
colisão lateral com outro 

automóvel. 
O condutor do vefcu- 

lo, de 52 anos, acabou 
por falecer, tendo os 
bombeiros que utilizar 
equipamento específico 
para retirar o corpo da 
vítima. 

  

dia 

7   

de CDs e filmes, copia- 
dos na Interner. 

O indivíduo, que se 
dedicava à venda de ma- 
terial pirateado, foi de- 
tido no âmbito de uma 

Dois irmãos, de 27 

e 37 anos, da Gafanha 
da Encarnação, desapa- 
receram, na ria de Ávei- 

so. À embescação foicn= 
contrada voltada ao con- 
trário, não tendo sido nen encontrados quaisquer 45 ds GNR. 
sinais dos pescadores. O jovem vendia CDs 

As vítimas foram à 
pesca da solha, durante 
a noite, num barco de 
recreio é sem licença de 
pesca. O bote foi desco- 
berto ao princípio da 
manhã, na ria, junto a 

Em sabe auRA” forma Multibanco. 
na maré baixa, em fren- 
te ao Clube de Vela da - 
Costa Nova. dia 

Pensa-se que nã ori- 9 
gem do acidente terá es- 
tado a tentativa de liber- 
tar à rede, que provavel- 
mente se terá prendido, 
valtando o barco. 

Incêndio destroi 
oficina 

Uma oficina de mo- 
torizadas, em Oiá (Oli- 
veira do Bairro) foi to- 
talmente destruída por 
um incêndio. Um curto 
circuito terá estado na 
origem do acidente. A 
garagem reparava ma- 
tos, motores de rega, 
atomizadores e recupe- 
rava mororizadas anti- 
gas. 

com programas informá- 
ticos, músicas, jogos e 
filmes, efectuando as 
vendas através do cor- 
reio electrónico. Os pa- 
gamentos eram feitos 
através de vale postal ou 

  
Azurva iniciou 
obra da nova 
igreja 

Dentro de três anos, 
Azusva vai ter uma nova 
igreja. O lançamento da 
primeira pedra já foi fei- 
to, numa cerimónia pre- 
sidida pelo bispo da di- 
acese, D. António Mar- 
celino. 

O novo santuário 
será construído em fren- 
te ao centro social, 

    

rá o futuro centro, cívi- 

co da localidade, O rer- 
reno, com perto de sere 

ia mil metros quadrados, 
foi comprado pela Cá- 

8 mara: devendo passar 
dentro em breve para a 
posse da paróquia. 

O templo, a ser 
construído, terá um sa- 

lão polivalente, repre- 
sentando um investi- 
mento de cerca de um 
milhão de curos, 

Detidos a eitos 
de homícidio 

Dois homens, de 21 
e 22 anos, detidos pela 
Polícia Judiciária de 
Aveiro são as presumi- 
veis autores do homici- 
dio de um septuagená- 
tio, ocorrido no final do 
mês passado, em Avelãs 
de Cima, Anadia. 

O homem encontra- 
do morto, tinha 72 
anos, vivia sozinho e foi 
descoberto pelo filho 
quando este lhe levava o 
jantar. 

A vítima apareceu 
com uma almofada em 
cima da cara e com a 
face e os lençóis cheios 
de sangue, tendo desa- 
parecido vários objectos, 

  

  
Escola da Família 

A autarquia da San- 
ta Maria da Feira apre- 
sentou oficialmente o 
projecto “Escola da Fa- 
mília”, para dar respos- 
ta a questões como a 
depressão na infância e 
na adolescência, o insu- 

cesso escolar ou o stres- 
se dos pais. 

A iniciativa prevê di- 
versos encontros temá- 

ticos, acções de forma- 
ção, a funcionar em ho- 
rário pós-laboral, de for- 
má'a trabalhar na pre- 
venção dos problemas 
relacionados com os jo- 
vens. 

O projecto conta 
com a colaboração de 
psicólogos e técnicos es- 
pecializados nos diver- 
sos assuntos e irá abran- 

ger todo o concelho. 

Preso pirata 
da Net 

Um homem, de 25 

que efectuaram vários 
furtos na área onde 
ocorreu o alegado ho- 
micídio. 

dia 

10 

Novas criações 
em Ílhavo 

Foi apresentada, no 
Hotel de Ílhavo, a colec- 
ção de Primavera-Verão, 
para 2003 do estilista 
ilhavense Joel Reigota 
que apostou na reutili- 
zação de tecidos, tendo 
reunido um conjunto 
de roupas velhas dos 
amigos para produzir as 
noyas criações. 

No desfile, foram 
exibidas 170 peças, cu- 
jas cores predominantes 
foram os azuis, o creme, 
a coí de tijolo, o cara- 
melo e o cinzento. 

O estilista inspirou- 
se ainda em desportos 
como o ténis e o golf 
para elaborar as suas cri- 
ações. Entre os modelos 
presentes, na “passerel- 
le”, destacam-se Nay- 
ma, Marisa Cruz, Fer- 

nando e Rui Sá. 

dia 

11 

Carnaval 
das escolas 

  

    

  

  

    

  

Com o título “S 

João da Madeira — Co- 

nhecer para gostar”, a 
a desta da 
naval das escolas vai en- 

volver mais de 2.300 
alunos da cidade. 

A autarquia decidiu 
atribuir, pela primeira 
vez, uma verba de sete 
euros por parricipante 
(para os estabelecimen- 
tos de ensino fazerem 

face aos custos), distri- 

buir diplomas pelos ele- 
mentos do corso e efec- 

tuar um concurso entre 
as escolas do concelho. 

A apresentação ofici- 
al do programa decorreu 
na Biblioteca Munici- 

pal, com representantes 
da autarquia, das esco- 
las, polícia e jovens;
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Aveiro 

comemora 13º aniversário 
O Instituto Superiordas assinatura de protocolos e a 

Ciênciasda Informaçãoeda entrega de duas medalhas 
Administração comemora de ouro, uma ao Professor 
no próximo sábado, dia 15, Salvato Trigo, um dos fun- 
o seu 13º aniversário. Para dadoresdo ISCIA, sendo ac- 
comemorar à efeméride, a tmualmente o reitor da Uni- 

do estabelecimen-  versidade Fernando Pessoa; 
to de ensino tem programa- ea outra será entregue a tÍ- 
do um conjunto de activi- - tulo póstumo à Nuno Ar- 
dades, que têm início logo gel de Melo. 
pelas 10 horas, com diver- A oração da sapiência 
sas acções promovidas pela será proferida pelo antigo 
Associação de Estudantes. ministro da Educação e In- 

Para as 15h30 está pre diístria, José Veiga Simão. 
vista a realização de uma ses- Para finalizar a sesção solene 
são solene no grande audi- é esperada a intervenção do 
tório do Centro Cultural e secretário de Estado do En- 
de Congressos de Aveiro, e sino Superior, Manuel Fer- 
dica dent dE nandes Thomaz. 
plomas aos formandos ro- 
mará da palavra o director Balanço positivo 
do ISCIA, o presidente do 3 
instinto e do presidente da Os protocolos que 
Comissão Instaladora da vão ser assinados assu- 

AAEISCIA. mem uma importância 
elevada, uma vez que Seguidamente far-se-á a 

ação Industrial do Dis- 
trito de Aveiro, a Associ- 
ação Comercial, a AP- 
PLA e com a Associação 
Comercial e Industrial 
da Bairra 

O director do ISCIA 
faz um balanço ufranca- 
mente positivo» dos 13 

com eles se pretende 
«alargar a actividade do 
ISCIA ao seu meio en- 
volvente. O objectivo 
consiste igualmente em 
facilitar estágios e à en- 
trada dos nossos alunos 
no mercado de traba- 
lho», afirmou ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍN- anos do instituto. «Con- 
CIAS o director do IS-  tinuamos a ser uma pe- 

CIA. quena instituição, mas 
Assim, serão assina- | estamos consolidados no 

dos protocolos de cola mercado de ensino, uma 
boração com a Universi- vez que a taxa de empre- 
dade de Cleveland, no gabilidade é quase total», 
Estado do Ohio, nos Es- conclui o responsável, 
tados Unidos da Améri- que destaca o sucesso al- 

cançado com as novas 
pós-graduações e com a 
ideia de lançar cursos em 
regime pós-laboral, uma 
vez que «vem contraba- 

ca e com o Deparramen- 
to de Comunicação e 
Educação da Faculdade 
de Ciências Sociais da 
Universidade Central de 

Buenos Aires. O ISCIA lançar a natural diminui- 
firmará ainda protocolo ção do mercado da Edu- 
com a AITED, a Associ- cação em Portugal. 

Novas fronteiras da Internet discutidas em conferências 
A UMIC — Unidade de Missão Inovação e Conhe- 

cimento, promove, hoje e amanha, duas conferências, 
numa iniciativa que conta com o apoio da Fundação 
para a Computação Científica Nacional. 

Hoje, na conferência “O Protocolo IPv6- À nova 
geração Interner” estarão presentes algumas das enti- 
dades que têm trabalhado no novo protocolo IPv6 — a 
próxima geração da Internet, Nesse evento, que de- 
correrá em Lisboa, serão referidas as questões relacio- 
nadas com as grandes alterações da passagem do IPvá 
para o IPv6, a componente técnica subjacente e dar- 
se-á um passo definitivo para o arranque da IPv6 Task 
Force Portugal. 

Amanhã, realizar-se-á a conferência “Wireless Lan's 

e Campus Virtuais: O acesso em Banda Larga como 
uma prioridade”, O objectivo deste encontro é incen- | 
tivar a criação de acessos sem fios em banda larga à 
Interner em Portugal. 

A UMIC está a lançar a iniciativa Campus Virtu- 
al, que conta como parceira de primeira linha a Uni- 
versidade de Aveiro, pelo que importa divulgar ex- 
periências interessantes de criação de “hot spots” em 
toda à Europa (em cidades, pólos universitários e 
politécnicos, aeroportos, hotéis e centros comerci- 
ais) e discutir aspectos importantes relativos a esta 

tecnologia, 
A inscrição para as duas conferências poderá ser 

feita pela Internet: jinarios 

Notas entre Aveiro e Lisboa 

Qualidades 
João Manuel Oliveira 

Tenho um dia de trabalho cansativo. Decido des- 
locar-me a um centro comercial lisboeta, bastante 
conhecido. Dou uma volta pelas lojas mas antes, não 
resistindo a um bom filme, desloco-me à bilheteira 
de um cinema Warner-Lusomundo e adquiro um bi- 
lhere para um filme que já ia na sua terceira semana e 
que já estava remetido para uma das salas de menor 
capacidade. 

Continuei a dar voltas, passei-me por mais umas lojas, 
adquiri um livro na NAC e fui ao cinema, Conforravel- 
mente instalado e decidido a esquecer o dia-a-dia de reu- 
niões, telefonemas e recados que tive que enfrentar. 

O mesmo cenário, com algumas diferenças, passa- 
do somente uns 

Desta vez era um sábado ao final da tarde, queria 
it ver um filme que estava em estreia, marcado igual- 
mente para as 21.30 horas. Só que era na Warner- 
Lusomundo do Fórum Aveiro. Pois... Os bilhetes para 
uma sala de 200 pessoas para uma sessão em estreia 
não tinham lugares marcados e obrigam, por isso, uma 
pessoa a jantar à pressa para tentar ter um lugar, à 
uma hora que não está definida para arranjar um lu- 
gar também não definido. E se isso é fácil para uma 
pessoa, talvez não seja fácil para quatro... 

O ponto fundamental desta história é uma ques- 
tão que ultrapassa a mera empresa que só olha para 

lucros... À racionalidade económica de conseguir ter 
todos os lugares potencialmente vendidos deve-se sub- 
trair, todavia, a questão da qualidade de serviço que 
qualquer pessoa que adquire deve ter. Claro que cer- 
tos gestores não devem perceber isso... 

Este problema passa-se a todos os níveis da admi- 
nistração pública às empresas privadas com algumas e 
honrosas excepções. No entanto, deveria ser prioritá- 
rio. Mudar a forma como servimos os nossos “clien- 

tes” deve ser a regra no “front-office”, qualquer que ele 
seja, pois dessa forma permite ter alguém feliz, satis- 
feito e que regressa ao nosso espaço... Isto, digo, vale 
tanto para os serviços de informações de grandes em- 
presas como para uma autarquia. 

No caso desta última, a importância e a atenção 
deverá ser ainda maior do que é normal. Em primeiro 
lugar porque o público tem uma abrangência enorme 
no que respeita aos níveis de escolaridade e cultura 
geral. Por outro lado, porque o desconhecimento das 
bases legais não deve ser desculpa para informar con- 
venientemente o cidadão, servindo como seu procu- 
rador/provedor e não como alguém que, por “azar” 
tem que perder tempo. 

Mais grave parece ser quando, à pretexto de dar a 
informação, não se adequa o suporte e a mensagem ao 
destinatário. Sem isso, esta não serve para muito mais 
do que criar “equívocos” suplementares... Mas isso fica 
para uma próxima coluna de opinião... 

    

  

jardinagem 

O Jardim Atlântico informa : 

Plantas de Interior 
As planras de interior ajudam adornar uma casa ou 

um apartamento. Mas como seres vivos não podemos tra- 
ta-las como uma coisa qualquer ou uma peça de móvel. 

Indispensáveis para plantas saudáveis de interior são: 
luz, calor, água, ips do ar, terra, adubo € protecção 
contra doenças é 

LUZ: Todas as pi precisam de luz para a assimila- 
ção (Le. para produzir massa orgânica), para crescer e flo- 
sit Sem um mínimo de luz a planta enfraquece e morre. 
São poucas as plantas de interior que querem sol directo o 
dia inteiro. As necessidades com respeito a intensidade e 
duração da luz são muito diferentes. Plantas para sítios 
escuros são Alocasia, Pellaca, Aspidistra, Spathiphyllum 
ou Zamioculcas, para sítios muito claros Aloe, Sedum, 
Kalanchoe, Codiaeum e os 

CALOR: Muitas plantas de Interior como Anthu- 
rium, Saintpaulia, Ixora, Spathiphyllum ou Dieffenba- 
chia têm o origem em zonas tropicais e gostam de tempe- 
raturas elevadas (18º - 28º C) durante todo o ano. Elas 
podem morrer já após alguns dias em temperaturas infer- 
oresa 10 — 15º C, 

Plantas de zonas subtropicais como Azalea indica, Fi- 
cus benjamina, Schefflera, Fatsia, Cymbidium (Orquídea), 
Hedera ou plantas de savanas e desertos como Yucca, Dra- 

caena, Agave e as Suculentas são mais resistentes e aguen- 
tam até volta de 0º C no inverno, más 
só se forem habituadas durance um certo tempo e com 

diminuída. 
ÁGUA: Além de luz e calor a água é um dos principais 

factores de crescimento. A maioria das plantas gosta de 
substrato moderadamente húmido, nem seco nem en- 
charcado. Além de água as raízes precisam de ar para res- 

pirar. Plante somente em vasos do tamanho adequado com 
um furo no fundo e evite água no prato para não deixar 
apodrecer às rafres. Só plantas pantanais como Cyperus 
ou Acorus gostam dos “pés” na água. 

HUMIDADE DO AR: As Plantas de interior gostam 
de humidade relativa do ar de 70-80%. Em ambientes 
com aquecimento central ou junto à uma lareira podem 
surgir problemas. Borrifar frequentemente as folhas com 
água, ou colocar o vaso em cima de um prato ou uma 
floreira com Leca (bolinhas de barro) húmida. 

TERRA: Quando a planta cresceu bem, é necessário à 
ão para um vaso maior. Este não pode ser muito 

grande para evitar humidade em demasia. À época indi- 
cada para mudar vasos é a primavera e o verão, quando o 
crescimento e mais forte. 

ADUBO: Adubo é o alimento da planta. Só plantas 
regularmente adubadas mantêm a própria beleza e fi- 
cam com saúde. Todas as plantas precisam de 3 elemen- 
tos principais (Nitrogénio, Fósforo, Potássio) e de mais 
10 elementos (Magnésio, Ferro, Manganês, Cálcio, Co- 
bre, Molibdénio, Boro, Clorero, Zinco e Enxofre). 

Heinz C. Sobimassek (Eng.º agrónomo) 
Benjamim A. Marques de Avaijo 
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O que aconteceu” 

*A Junta de Freguesia de Santa Joana fez um apelo 
aos habitantes da localidade, para realizarem uma inscri- 
ção no médico de família. O objectivo da acção é ajudar 
na reivindicação de um médico e um enfermeiro para 
unidade de saúde local 

= 

*O presidente da Câmara, Alberto Souto, e os 
vereadores visitaram as obras de remodelação do Teatro 
Aveirense. O edil anunciou que foi apresentada, pelo mi- 
nistétio da Cultura, uma candidatura para um 
mento no valor de um milhão de euros, para o cquipa- 
mento daquele espaço. O teatro deverá entrar em funcio- 
namento ainda este ano. 

*No âmbito da candidatura à presidência da Fede- 
ração Distrital do do PS, Alberto Souto realizou uma ses- 
são de esclarecimento com militantes do partido, no au- 
ditório do Museu Marítimo de Ílhavo. 

  

o Eiecoiió si hoje, em sessão E na 
mara Municipal de Aveiro. 

*No sábado, dia 15, os Serviços Municipalizados 
de Aveiro, vão proceder à interrupção do trânsito na Tra- 
vessa da Escola, em Solposto, na freguesia de Santa Joana. 
A circulação será cortada entre as 8 e as 20 horas, devido à 
execução de um ramal domiciliário. 

*A partir do próximo mês, a Feira dos 28 irá aban- 

donar o espaço de exposições, a funcionar actualmente no 
Cojo, para passar a realizar-se no novo Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro. 

*"Um Novo Estádio para um Novo Século” é o título 
da mostra patente no edifício dos paços do Concelho, dedica- 
da ao futuro recinto desportivo em constmição na Taboeira A 
exposição, constituída par maquetas e plantas da nova estru- 
tura, poderá ser apreciada nó decorrer desce mês. 
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vida municipal 
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Há cada vez mais — Saúde da Universidade 
idosos no concelho de de Aveiro. 
Aveiro e em proporção Esta foi, de resto, 
contrária o número de umadas conclusões apre- 
jovens tem vindo a dimi- sentadas no âmbito do 
nuit. Osdados, relativos estudo efectuado por 
aos últimos dez anos, fo- aquele organismo, que 
ram divulgados pelo anunciou ainda os resul- 

tados da pesquisa desen- 
volvida na região de 
Aveiro, no ano de 2002. 

O Observatório que 
tem por objectivo efec- 
tuar um diagnóstico so- 

te do Desenvolvimento 
Social (OPDS), numa 
investigação a cargo de 
uma equipa do. Depar- 
tamento de Ciências da 

Música na escola 
chega a Aveiro 

A Orquestra Filarmonia das Beiras lança nos pró- 
ximos dias, 25 e 27, o projecto “Música na Escola — 
Vem ouvir o som das estações”, em Aveiro. 

A iniciativa de carácter pedagógico abrange cerca 
de 1.200 crianças do concelho e respectivas famílias, 
decorrendo em diversos estabelecimentos de ensino 
do distrito de Aveiro. 

O projecto pretende desenvolver uma cultura mí- 
nima no âmbito musical e incentivar o gosto pela 
música ao vivo, através da criação de hábitos de audi- 
ção nos jovens. 

A orquestra proporciona, assim, aos alunos um 
contacto directo com a realidade musical, procuran- 
do assim promover novos públicos, 

Lima, em Esguei- 
  

simples, nos tarmos da Loim Poor, de 2 do Setembro. com a reaoção quo o ol ada pelo Oecreto-Lein *2187 
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Foro ca Bra, Gm 22 do Junoio do 2004 
O Preste do Consed Aamnscação, 

“João Pedro Brega da 
(Campeão ds Pro 229 de 13 do Feveeiro de 2009       

Onça 
tica Es a Rae Para o dia 25, estão agendadas duas visitas à Esco- 
EaD atra la Dr. Jaime 
de praia Decreto-Laí n.º 468/71, de 5 de Novembro e do Decreto 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2003 

  

ceira idade encontram- 
se nas localidades mais 
próximas do centro ur- 
bano, com a excepção de 
Aradas. 

Outras das conclu- 
sões da investigação de- 
senvolvida pela OPDS, 
relativamente ao ano de 
2001, demonstra que as 
famílias mais carencia- 

das consideram o em- 
prego como a sua maior 
preocupação e que a pro- 
cura de habitação por 
parte das jovens para re- 
alojamento, efectuada 
junto aos serviços de ha- 
bitação camarários, au- 

cial do concelho, revelou 
que em seis das 14 fre- 
guesias do município 
aveirense o número de 
idosos é superior ao dos 
jovens. 

Uma tealidade que, 
de acordo com os inves- 
tigadores, não tem vin- 
do a ser acompanhada 
pela criação de essruru- 
ras de apoio, tais como 
lares, centros de dia e de 
convívio. 

O envelhecimento da 
população aveirense, en- 
tre 1991 e 2001, regis- 

tou um aumento na or- 
dem dos 41 por cento, 

tendo vindo a seguir uma mentou. 
tendência nacional e in- O trabalho realizado 
ternacional. pela OPDS em Áveiro 

resulta da colaboração 
de várias entidades, no- 
meadamente a Câmara 
Municipal de Aveiro, o 
Centro Regional de Se- 
gurança Social, a Sub- 
Região de Saúde de 
Aveiro e à própria uni- 
versidade. 

Emprego e habitação 

Entre as freguesias 
mais envelhecidas con- 
tam-se a Vera-Cruz, 
Glória, Aradas, Oliveiri- 

nha, Eirol e Nariz. Os 
espaços dedicados à ter- 

  

ra. Dois dias depois, o grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro recebe, pelas 9h30 
e às 11h30, duas sessões desenvolvidas no âmbito da 
acção. 

Em Março, no dia 2, a Orquestra Filarmonia da 
Beiras realiza, pelas 14h30, um concerto no Centro 
Cultural de Aveiro. 

A acção “Música nas Escolas” tem como pano de 
fundo as “Quatro estações” do compositor clássico 
Vivaldi. 

Intervenções urbanísticas 
no Canal de 8. Roque 

A autarquia aveirense 
aprovou o estudo urba- 
nístico entre o Canal de 
S. Roque e o Itinerário | 
Principal n.º 5 (1P5), uma 

com jardins e estaciona- 
mento gratuito (com capa- 
cidade para 500 veículos). 

O arranjo urbanístico 
foi aprovado, em reunião 

obra que será realizada no de Câmara e prevê no to- 
âmbito do Programa Po- tal a construção de quatro 

lis. pontes (duas pedonais e 
uma rodoviária), assim 
como a edificação de um 
novo acesso à antiga lota. 
A empreitda está orçada 
em 2,5 milhões de euros, 
devendo ficar concluída no 
final de 2004: 

O projecto vai ser de- 
senvolvido na zona da an- 
tiga lora do Porto de Avei- 
ro e a área envolvente do 

canal, abrangendo cerca de 
1.400 metros de compri- 
mento que serão ocupados  
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Tradição e tecnologia aliadas 
na pesca artesanal 

A tradição já não é o que era... 

  

se antigamente eram precisas algumas semanas para fazer uma rede para a 
faina da pesca, boje em dia já não se passa o mesmo, actualmente a produção industrial responde à maio- 

Anabela Carvalho 

José Gramata conta o que mudou nos 
últimos anos nesta actividade com raízes 

profindas na região de Aveiro. De acordo 
com o pescador, embora se continuem a 
perder muitas horas a fizer as alvitanas ou 

e a montar a rede, asão muito 
menos do que há uns anos atrds». 

O pescador tem 43 anos e nasceu na 
Costa Nova, onde presentemente reside. Ini- 
clou-se na arte com apenas oito anos, abra- 
gando aquela que viria a ser a sua profissão. 

A trabalhar neste momento por conta 
própria na «ria e no mar», naquilo que 
designa por pesca artesanal, José Gramara 
conhece os segredos do ofício da mesma 
forma que conhece as palmas das suas 
mãos. Visto que «não há pesca sem redes», 
todo o pescador que se preze tem que as 
saber remendar e atar, ou seja, « mo 
ou tecer, como fiz questão de sublinhar. 

«Aprendi a fizer redes por auto-recriação 
quando tinha 12 anos, lembra com sau- 
dade. Segundo o profissional, há vários ti- 
pos de aparelhos de pesca com tamanhos 
diferentes, destacando a rede de tresma- 
lho e a de um pano fundo, ou seja, de 
malha simples. 

«As de tresmalho têm este nome porque 
são constituídas por três panos sobrepostos: a 

rede principal está no centro e é ladeada por 
outras duas, de malha mais larga, conheci- 
«las por alvitanas que o peixe atravessa fican- 
do preso na malha fina central, sendo este o 

tipo de rede mais utilizada ni zona de Avei- 
ro», explicou. 

  

Lixo nas malhas das redes 

José Gramata sublinhou que “nem 
tudo o que vem à rede é peixe”, pode tam- 
bém ser lixo. O que acontece principal- 
mente com as redes de tresmalho, nas quais 
se prende mais material, «essas redes apa- 
nham tudo o que andar na águas, disse. 

Entre as coisas mais estranhas que já 
“pescou”, o profissional destaca 16 pará- 
choques de carros resultantes do naufrá- 
gio de um barco, Mas ainda não passaram 
muitos dias desde que apanhou pernas de 
avestruz. Há também outros tipos de lixo 
como garrafas de azeite, de vinagre, emba- 
lagens de iogurtes, sapatos e madeira. Es- 
tes objectos são muitas vezes responsáveis, 
de acordo com o pescador, pela danifica- 
ção das malhas. 

«Depois há que «s consertar de novos, 
acrescentando que estes aparelhos de pesca 
«tanto podem durar apenas umas horas como. 
anos. Posso chegar ao mar largar uma rede e 
vir uma tempestade e levar-ma», conta. 

José Gramara diz que apesar da estrutura 

principal da malha ser comprada, fazer o res- 
10, isto é, aplicar por exemplo as “armadi- 
lhxas” e as bóias demora «entre 16 a 20 horas». 

Se tivesse que fazer de início todas as 
redes que tem no seu armazém, o pesca- 
dor garante que demoraria anos. « Enquanto 
hoje em dia se compram de poliéster ou sede- 
da, antes era tudo feito à mão pelas mulheres, 
em algodão». Agora «já não é necessário, sai 

muito mais barato adlquiri-las já feira, sa- 
blinhou. 

Problemas actuais 

Apesar de antigamente às redes serem 
menos complexas, o profissional diz que 
epescavaem maior quantidade». fe 
a situação é inversa, «dis vezes largam-se as 

ria das necessidades dos pescadores. 

redes e nem um peixe se apanha, refere. 
José Gramata salienta que desde que 

Portugal entrou na União Europeia per- 
deu muitas regalias, «e na pesca, perdeu-as 
todas», sublinhou. De maneira que, «grande 
parte dos profissionais portugueses já não la- 
boram em Portugal, mas sim na França, 
Inglaterra e Espanha, onde ganham meis di- 
nheiro» e termina dizendo que nunca pen- 

  

José Gramata no seu barco de 
pesca 

sou abandonar o ofício, pois não se senti- 
ria feliz a exercer outra profissão: «Não me 
ária sentir realizado, porque o meu sonho sem- 

pre foi ser pescador e é o que eu sou. 
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* 1953 horas, em horário laboral 

DATA DE INICIO 
* Fevereiro de 2002 

* Centro de Formação Profissional 

INSCREVA-SE JÁ! 

Para saber mais acerca deste e de outros 
cursos, dirija-se ao Centro de Formação 
Profissional de Aveiro e solicite o Plano de | 
Formação para 2003 

Ea EUROPEIA 

uno sociar europeu 

O Centro de Formação Profissional de Aveiro vai iniciar, em Fevereiro, 
um Curso de Qualificação Profissional em: 

ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 
(NÍVEL III) 

DESCRIÇÃO GERAL 

O Técnico de Electrónica Industrial é o profissional que executa tarefas, 
de carácter técnico, relacionadas com o projecto, instalação, utilização, 
manutenção e reparação de sistemas electrónicos utilizados no comando 
e controlo de equipamentos industriais. 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DE ACESSO 

* 11.º Ano de escolaridade com Matemática e Física 

* Idade igual ou superior a 16 anos 

* Desempregado há mais de 1 ano numa actividade profissional qualificada 

200 o 
Telefone: 234421320 
 Fax234 420896 

MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL E DO TRABALHO 

É msnruro Do EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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Vem aí o Dia dos Namorados 

  

Anabela Carvalho 

Como qualquer casal 
de namorados, Maria 
Júlia e Joaquim Veiga 
(actualmente com 74 e 
81 anos respectivamen- 
te) quando eram jovens 
adoravam estar juntos e 
sempre que podiam iam 
passcar ou ao cinema. Só 
que há mais de 50 anos 
atrás, altura em que se 
conheceram, as regras do 
namoro eram complera- 
mente diferentes das de 
hoje. 

Encontraram-se pela 
primeira vez quando ela 
tinha 17 anos e ele 24. 

Ainda sc recordam como 
se fosse hoje, c não po- 
dia ser de outra manei- 
ra, porque em nenhuma 
história de amor se es- 
quecem pormenores des- 
ses! Foi durante a festa da 
Nossa Sra. das Dores, em 
Verdemilho, no conce- 
lho de Ílhavo. 

Embora já se tives- 

sem cruzado anterior- 
mente, foi a partir daí 

  

    

os . 

Amor à moda antiga 
Três casais de idades diferentes falaram ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS acerca dos seus relaci- 
onamentos amorosos. Para ter uma relação de sucesso, os nossos entrevistados garantem que é 

Jundamental o diálogo, a compreensão mútua, e claro, muito amor. 
que travaram  conheci- 
mento e que tudo come- 
qou, lembra com nostal- 
gia o casal ilhavense. 
Durante sete anos na- 
moraram à porta da casa 
de Maria Júlia. «Naque- 
le tempo era assim. Era 
completamente diferen-. 
te, porque ali era só na- 
moro e mais nada», su- 
blinha a idosa, acrescen- 
tando que na altura «os 

Casamento 
para toda a vida 

Casados há quase 50 
anos, decidiram “dar o 
nó” já com alguma ida- 
de. Ela tinha 28 anos e 
ele 34, «Quando tomei 
esta decisão foi com a 
ideia de ficar casada para 
toda a vida. Sempre 
achei que devia ser assim. 
Tem que se gostar e tera 

mente, Agora já vai tudo 
adiantado antes do tem- 
po e depois, às vezes, 
também casam contrari- 
ados. O que é mau», diz 
Maria Júlia. 

Que os namoros não 
são como antes, disso 
ambos têm a certeza. Jo- 
aquim Veiga comenta 
que «de um dia para o 
outro são namorados, 

Maria Júlia é Joaquim Veiga casaram-se há quase 

de vez em quando. Não 

Campeão das 

Quinta-feira, 
províncias 

13 de Fevereiro de 2003 

    
50 anos 

co filho. «As vezes a 

  

  

outras vezes namoram 
apenas dois ou três dias 
e depois... acabou!» 

No casal, Maria Júlia 
assume-se como sendo a: 
mais românti le não 
dá muito valor a isso, 

  

  

sei... acho que as mulhe- 
res sempre valorizaram 
mais isso do que os ho- 
mensa. 

Ao longo do tempo 
também se chatcaram 
algumas vezes, mas 
isso faz parte da vida 

gente aborrece-se, é 
normal, Daqui a boca- 
do já passou tudo», 
refere a idosa. Joaquim 
Veiga deixa um conse- 
lho para os casais mais 
jovens: o essencial 
para que se déem bem 

ERA Ni a 
terferiam Tem que se gostar aqua 
nos na: stera certeza que quer Agora 
moros». é isso que se quer» “sas é ir com 
Mas no a ideia de se 
Eidos q PRO 
les anão houve proble- — acho bem, 

  

mao, dis 
ga. 

Maria Júlia ainda re- 

corda o pedido de casa- 
mento: «Fiquei cheinha 
de vergonha. Parecia que 
nunca o tinha visto, nem 
a ele; nemia ninguém. 
Na altura era assim. Isro 
ao fim de sete anos de 
namoro quanto mais se 
fosse de um dia para o 
outro!» 

Joaquim Vei- 

  

Por outro lado, os 
cônjuges também são da 
opinião que é importan- 

te o casal conhecer-se 
bem, por isso pensam 
que os namoros de anti- 
gamente tinham essa 

vantagem em relação aos 
de agora. 

«Podem ser ideias 
minhas, mas acho mui- 
to importante que o ca- 
sal se conheça minima- 

mas eu gosto dos mimi- 
nhos e de umas coisinhas 

Há cerca de oito anos foi diag- 
nosricada à mulher de Egídio Rebe- 
lo a doença de Alzeihmer (cujos sin- 
tomas são a perda progressiva de 
memória, da capacidade motora c da 
função intelectual). À partir daí tudo 
mudou de forma radical na vida do 
casal. 

Aos poucos, o marido, 
foi assistindo ao desapare- 
cimento dos traços de per- 
sonalidade da companhei- 
ra da sua vida, Um processo que diz ser 
extremamente doloroso. «Para os fami- 
liares é das coisas mais difíceis que há, 
somos mais atingidos do que propria- 
mente os doentes que não têm essa 
noção. É uma doença terrível». 

Devido ao estado avançado da en- 
fermidade da sua mulher e porque ne- 
cessitou de ajuda para cuidar dela, Egf 
dio Rebelo, com 76 anos, decidiu ir 
viver para um lar. «Nunca pensei na 

entre nós» 

    

  

em conjunto, afirma o — é: 
casal que teve um úni- 

Por amor. 

«Sempre houve uma 
grande afinidade 

«amor e compreen- 
são mútua». 

  

minha vida vir para aqui, mas também 
não podia continuar a cuidar dela sozi- 
nho». 

Conheceram-se em Meda, no dis- 
trito da Guarda. Casaram-se com pou- 
co mais de 20 anos e tiveram dois fi- 
lhos. Egídio conta que foi muito feliz, 

vao longo da minha vida de 
casado nunca tivemos um 
problema. Era uma mulher 
fantástica, estava sempre 

—* bem disposta, viajámos 
muito. Havia uma grande afinidade 
ente nós, Passei anos maravilhosos com 
a minha esposa», 

Para eles o romantismo sempre foi um 
aspecto muito importante, assegura Egf- 
dio Rebelo. Na sua opinião um dos se- 
gredos do casamento: é sem sombra de 
dúvidas a «compreensão mútua», a no- 
ção de que «há coisas a que se deve re- 
nunciar» e acima de tudo não tomar à 
decisão de casar «de forma precipitada», 

A primeira paixão 

Aceitam-se encomendas 

para ninhada nascida 
em 21 de Janeiro / 2003 

Marlene e David têm 
16 anos e começaram a 
namorar há cerca de 
duas semanas. Dizem 
que foi «mais ou menos 
amor à primeira vista». 
Por enquanto, o casa- 
mento não é algo que 
lhes passe pela cabeça, 
sprimeiro temos que or- 
ganizar a nossa vida eco- 
nómica e profissional- 
mente, depois logo se 

vê», diz Marlene. David 
tem exactamente a mes- 
ma opinião. 

Relativamente ao na: 
moro no tempo dos seus 
pais, tanto um como ot- 
tro afirmam que hoje em 
dia é muito melhor. «An- 
tigamente era mais cha- 
to, havia mais pressão e 
limites», refere Marlene, 

acrescentando o namora- 
do que, «havia sempre 

   

aquele complexo... as pes- 
soas não podiam sair à rua 
juntas que eram logo 
apontadas. Devia ser 
complicado», concluiu. 

O dia dos namorados 
vai ser especial para este 
casal de adolescentes, 
pois é também o dia de 
aniversário da Marlene, 
confessou David, «vamos 
por isso festejar as duas 
coisas», disse. 

Tradição do S. Valentim 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
  

A 14 de Fevereiro comemora-se 
o dia dos namorados em vários pa- 
íses do mundo. A tradição com ori- 
gem nas países anglo-saxónicos, 
urgiu mais tarde noutros sítios e 
com objectivos comerciais. 
Nesta data é costume enviatem- 

se carras e presentes de feição amo- 
rosa. Contudo, não há nada na len 

      

da de Santo patrono dos namora- 
dos, $. Valentim, que apele ao cos- 
tume de escolher um companheiro 
do sexo oposto e dar prendas nesse 
dia. 

Pensa-se que tal hábito pagão 
também se relacione com a ideia de 
que os pássaros começam a acasalar 
a partir dessa data.
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exposições 

Aveiro 
““Ver...para além do olhar” é o título damostra de 

fotografia patente, na Loja do Cidadão de Aveiro, até ao 
próximo sábado. A exposição exibe 40 fotografias cedi- 
das por António Carretas e poderá ser visitada de segun- 
da a sexta-feira, das 8h30 às 19h30, e ao sábado, das 
9h30 às 15 horas. 

“A mostra “Simetria - Jogos de Espelhos” estará pa- 
tente ao público, até 17 deste mês, na sala de exposições 
da Biblioteca da Universidade de Aveiro. 

*Rodrigo Guerreiro e AnaTeresa Silva são os autores 
das pinturas parentes ao público, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro, até ao próximo dia 23. 

*Até ao final deste mês estará patente, na Biblioteca 
Municipal de Aveiro, à exposição “Foi Notícia...”. 

“Fotografias do aveirense Miguel Lacerda poderão ser 
apreciadas, até ao final do mês, na Casa do Estudante 
(sede da Associação Académica da Universidade de Avei- 
ro). “Perspectivas” exibe mais de 100 fotografias paisa- 
gisticas e patrimoniais da região e cidade de Aveiro. 

*Na Galeria Morgados da Pedricosa está parente uma 
exposição de artes plásticas de Mide Plácido. 

“As Galerias Borges recebem até 8 de Março, uma 
mostra de pintura de D'Aguiam. 

llhavo 
*Uma mostra de pintura de Sofia Martinho estará 

patente, até ao próximo dia 23 de Fevereiro, na Galeria 
Municipal de Arte. A exposição poderá ser visitada de 
segunda a sexta-feira, das 18 às 22 horas, e durante o 
fim-de-semana, das 16 às 22 horas. 

*O pintor Pereira 
Magalhães expõe aré ao 
final do mês, no Bar 
Galeria Mondrian, na 
Praia da Barra, 

    

   

   
   

  

“A Vista Alegre no Museu Marítimo de Ílhavo” é o 
título da mostra patente ao público, até 1 de Março. A 
mostra reúne peças de porcelana da Fábrica Vista Alegre 
desde o séc. XVIII até às primeiras décadas do séc. XX, 
podendo ser apreciada no museu da cidade. 

    

     

    
  

Oliveira do Bairro 
*Uma exposição co- 

lectiva de pintura, es- 
cultura e fotografia, de- 
nominada “O Vinho é 
uma arte”, estará paten- 
te até 28 de Fevereiro, 
na Adega Luís Pato, em 
Óis do Bairro. A mos- 

  

tra reúne o trabalho 
de 41 artistas com obras ligadas ao tema dos vinhos. 

* A sala de exposi- 
ções do Hotel Paraíso 
tem parente uma expo- 
sição de fotografias da 
autoria da bairradina 

Ana Ribeiro. 

Segundo a fotógrafa, 
residente em Sangalhos, à paixão pela arte de olhar 
nasceu em França. No entanto, os primeiros passos 
em termos profissionais foram dados em Portugal. 

Após ter frequentado um curso de iniciação à foto- 
grafia, a preto e branco, no Instituto Português da Ju- 
ventude em Aveiro, encontra-se, presentemente, a finali- 
tar um curso profissional no Instituto Portugués de Fo- 

tografia do Porto. A mostra intitulada “Portfólio Aberto” 
e-— segundo a autora — reflecte a sua bagagem récnica e 
estética em fotografia. Mostra igualmente as suas ten- 
dências, composições a cores e a preto e branco. 

A exposição estará patente ao longo de todo o mês 
de Fevereiro. 

Santa Maria da Feira 
“O fotógrafo feirense Frederico Martins expõe, até 

ao final deste mês, na Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira. A mostra exibe várias fotografias de 
cena relativas ao filme “Esquece tudo o que te dis- 
se”, do realizador António Ferreira. 

  

    

    

  

    

        

     

  

*A exposição “Eurcka Treasures” irá estar parente 
ao público até ao dia 2 de Março, na sala de exposi- 
ções Temporárias do Visionarium. 

8. João da Madeira 
“José Luís Vaz, Miguel Veloso e Rui Ap 

mostram os seus trabalhos fotográficos, até ao próxi- 
mo dia 22, no Centro de Arte. 

*“Future Britain” é o título da mostra patente no 
Instituto de Línguas de São João da Madeira, até ao 
final deste mês. 

Oliveira de Azeméis 
*A exposição de pintura “Alma Africana”, de Ma- 

ria Ernestina Bastos, estará patente, a partir deste 
sábado e até ao próximo dia 2 de Março, no Cine 
Teatro Caracas. 

Vale de Cambra 
“O pintor Manuel Amorim expõe na Biblioteca 

Municipal de Vale de Cambra, até ao próximo dia 1 
de Março. “A Mente no Tempo” reúne um vasto con- 
junto de pintura da autoria do artista. 
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Música 

*Em Mira, Carlos Barreto apresenta um solo pic- 
tórico, no Contrabaixo Bar, À actuação está marcada 
para amanhã e sábado. 

“Este sábado, a Sociedade Musical Santa Cect- 
lia promove um espectáculo de música electróni- 
ca, 

*Os apreciadores de música “techno” podem assis- 
tir, no sábado, a um espectáculo dos Djs Daz Saund, 
Oswaldo e Slot, no Subsolo, na Praia do Furadouro, 
em Ovar. 

*A Orquestra Filarmonia das Beiras actua, no do- 

mingo, dia 16, pelas 18 horas, no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré (Ílhavo). O público poderá ouvir: 
“As Quatro Estações”, de Vivaldi 

ee 

Teatro 

*Hoje e na próxima quarta-feira, o conto infantil 
“A carochinha” é levado a cena, pelas 10h30 e à tarde 
às 14h30, na Biblioteca Gulbenkian, em S. João da 
Madeira. 

  

*“Os três chapéus altos” é o nome da peça a que 
poderá assistir, este sábado, dia 15, pelas 21h30, no 
Salão Paroquial de S. João de Loure; um espectáculo 
promovido pelo “Grupo Cultural Semente”, de Eixo. 

“A peça infantil “O Laçarote do Petiz Piparote” é 
apresentada, este sábado e no próximo dia 22, às 11 

horas, pela companhia de teatro CONTACTO, em 
Ovar. 

*No dia 18 há teatro de sombras, pelas 10h30 e às 

14h30, na Biblioreca Gulbenkian, em S. João da 
Madeira. À peça em exibição é “A menina cabelos de 
fumo”. 

*A Companhia espanhola Jordi Bertran dá um es- 
pectáculo de marionetes, no próximo dia 19, pelas 
21h30, no Cine Teatro Caracas, em Oliveira de Aze- 
méis. 

Cinema 

*O filme “Vermelho”, de Krzystof Kieslowski, é 
apresentado na próxima quarta-feira, dia 19, na Casa 
Municipal da Juventude de Aveiro. 

e 
Outras actividades 

*Em $. João da Madeira, a Biblioteca Municipal 
Dr. Renato Araújo recebe hoje, pelas 14h30, as “Olim- 
píadas da Leitura” - sobre o livro “São Francisco das 
Andorinhas” - uma iniciativa que contará com a pre- 
sença do escritor José Jorge Letria. 

*O escritor António Mota marca presença, no pró- 
ximo dia 18, pelas 15 horas, na Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da Feira. 

as nossas escolhas 

Poemas Portugueses 
Álvaro Alves de Faria 

Alma 
Os poemas reunidos 

neste volume foram es- 
critos por Álvaro Faria 
durante a sua estadia em 
Portugal para participar 
nos encontros de Poesia 
e Escrita nos anos de 
1998, 99 e 2000. Esta 

nova obra acentua o 
afecto do poeta brasilei- 
ro pelo país dos seus 
pais. 

  

São Valentim Todos os Dias 
Lauro Portugal 
Roma Editora 

“Um livro para os namora- 
s — mais novos, menos no- 

vos, mas todos rejuvenescidos 
na fonte viva e perene da Pai- 
xão, sem se consumirem no 

fogo do Amor que arde e se vê, 
continuando o deslumbra- 
mento. Vivendo-o. Melhor di- 
zendo, para Os eternos namo- 
rados, que assinalam com fes- 
tas de amor Todos os Tex 
— de ontem, hoje e amanhã” 
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António Lemos 

Depois do humilhante comporta- 

mento da nossa selecção no mundial 

da Coreia-Japão e da pressão da 
opinião pública, ciosa de medidas 
exemplares para atenuar à desilusão 
de um sonho que virou pesadelo só a 

contragosto, para quem conheça o presidente federativo, 

se poderá entender que tivesse levado a eternidade 

televisiva de 20 minutos para dizer o óbvio: demitir Olivei- 
ra que, desaparecido em parte incerta, não fora possível 
contactar pessoalmente! 

Do delicado tema até pela polémica que gerou, à 
mistura das mais variadas e rocambolescas situações que 

K desfazendo deve relevar-se, quiçá pela 

ica de sucedâneos gerações da faina 

maritima e do código de honra dos velhos “Lobos do 

lar”, Gilberto Madail jamais subestimaria, mesmo em 
risco de naufrágio, deixar de ser também o último a aban- 

donar o navio federativo. 

       

    
    

  
  
      

   

E resistindo, quando o país do grosso do jornalismo e 
não só se abateu sobre ele, evitou não apenas o desastre 

Estarreja recebe Grande Prémio de Afletismo 
lações do Tribunal, a pro- 
va é destinada a aceras ins- 
critos em qualquer associ- 
ação do país, organizações 
populares ou escolas, ten- 
do ainda a iz da 

O Centro Recreativo 
de Estarreja, em colabora- 

ção coma autarquia, leva a 
cfeito no próximo dia 23 
de Fevereiro, o 18º Gran- 
de Prémio de Atletismo d 

Assim vai o futebol... 

como terá com q reconhecida tolerância da sua persona- 

lidade levado o água ao seu moinho, ou seja, trazer ao 
comando da selecção, que é ainda suposta de inestimá 
vel valor, a liderança segura e autêntica de quem é 
insusceptível de qualquer contestação. 

Relativizando embora os dislotes que por vezes alguns 
dos nossos treinadores não resistem por falta de arrependi- 

mento à incontinência verbal que tantas vezes os leva aos 

saltos no escuro para o patamar do ridículo, Scolari, inde- 

pendentemente da posição classificativa que vier a obter à 
frente da equipa dos quinos no próximo eurapeu — só pela 
desmistificação da primeira convocatória! — terá prestado o 
mais pertinente serviço ao futebol nacional que na, circuns- 
fâncio, nenhum outro técnico caseiro o poderia ter conse- 
guido. E que acabará por se consubslanciar em vantagens 
indirecas das quais por elementar sentido pedagógico nos 
recusamos a indicar a nível dos nossos clubes... 

Por tudo isto, daí decorre que Madail seja desde já 
um vencedor pelo criterioso alcance da escolha que fez e 
Scolari, pelo aprumo e dignidade com que está a assumir 
esto sua. primeira experiência europeia, com a indepen- 

  

a suéila, dando o melhor 
de si em prol do bom- 
nome desta nossa terra», 

ro do Desporro, «é chega- 
do o momento de se viver 
mais um “grande” evento 
desportivo no concelho», refere ainda o autarca, 

«É bom que sejam os Nelson Agra, Presiden- 
Jubes/colecrividades lo-. te do Centro Recreativo de   

prova preparado uma era- 
pa não competitiva desti- 
nada a benjamins. 

Para Abílio Silveira, 
Vice-presidente da aurar- 
quia e vereador do pelou- 

Estarreja, em que se inclui 
o Campeonato Regional 
de Estrada da Associação 
de Arletismo de Aveiro 
2002/2003. Com partidas 
e chegadas junto às insta- 

Estarreja pretende «que o 
Grande Prémio de Arleúis- 
mo seja visto como um 
acontecimento desportivo 
de impacto para o conce- 
lho-e para quem o visita». 

cais a organizar Os eventos, 
eventualmente com a co- 
Jaboração de outras insti- 
tuições. É muito bom sen- 
tir-se os clubes a vestir a 
camisola da organização e 

    De Oliveira a Scolari 
dência própria do seu carácter e justificado orgulho da 
escolha que nele recaiu. para liderar a equipa da mais 
velha pátria mãe, são já credores dos maiores encómios. 
Te 

y o oc! 

  

Lista dos melhores marcadores da Iíga: 

FARY(8) O (7) 
LUIS MANUEI RI 

PAULO VIDA, PEPA, QUIM BERTO 

do Beira. 
HO, FILIPI 

IHOS (1 golo cada) 

  

LEVATO, CARLINHOS (Beira-Mar) 

  

- Sete golos 
RICARDO SC E E, 
BARROSO (Sp. 
ii O, ANIQUSTOS (FCPorca) 

NUNO GOMES (Benfica) 
SILAS (U. Leiria) 
JORGINHO (Sexúbal) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
JARDEL frota) 
- Cênco golos: 
ANTCHOUET (Belenenses) 
MANICHE, COSTINHA (FCPorto) 
PEDRO MENDES, 
FANGUEIRO (Guimarães) 
ARMANDO (Moreitense) 
MAURO (Paços de Ferreira) 
JOÃO PINTO (Sporting) 
Quatro golos: 

  

LUIS CLÁUDIO (Boavista) 
GASPAR (Gil Vicente) 
DEMÉTRIOS (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) 
RUI MIGUEL (Senúbal) 
TONITO (Sporting) 
DOUALA, FERNANDO AGUIAR (U. Leiria)   

KYBUEY, EDSON (U; Leiria) 
HUGO HENRIQUE (Senúbal) 
a E Braga) 
(CULAE (Sporting) 

ToiANTON GILMAR (Varzim) 

SANS TONE, BINHO, MARINESCU. 
Académi (4 
PETIT (t 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
CLAYTON, DERLEI, JORGE COSTA, 
ALENITCHEV | Porto) 
HUGO CUNHA (Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA (Gil Vice) 

MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO (Paços de Ferreira) 
BORDI (Sp. Braga) 
Ma (Secibal) 
UTUZOV. QUARESMA, CONTRERAS, 

PEDRO BARBOSA (Sporting) 
JORGE RIBEIRO (Varzim) 
- Um goi 
MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO 
UIS, FREDDY (Académica) 

FILIPE, ZEZINHO, LUIS MANUEL, 

  

- Onze golos (Varzim) CARLITOS, ARGEL, FEHÉR, ROGER, 
SIMÃO SABROSA (Benfica) - Três golos: JOÃO MANUEL PINTO, HELDER, 
GAÚCHO (Marítimo) MANTORRAS, ZAHOVIC (Benfica) GEOVANNI (Benfica) 
Dez golos. NECA, CARLOS, FERNANDES, DJALMIR, — EDUARDO MARQUES, MARCO 
ADRIANO (Nacional) LUDEMAR, VERONA (Belenenses) PAULO, TUCK, SERGIO NUNES 

CAPUCHO (FC Porto) qu. (Belenenses) 
AGO (Ben BESSA, RAFAE, NUNO ASSIS, DJURDJE- PEDRO SANTOS, MARTELINHO, 
PAULO ALVES (Gil Vicente) VIC (Gui SANCHEZ, CAFU, YURI, PEDROSA 
HELDER POSTIGA (FCPorto) LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) (Boavista) 
-0 JOEL SANTOS, DINDA (Maritimo) TIAGO (FC Porco) 
DÁRIO (Académica) “ALEX, VITOR PEREIRA, AFONSO GUGA, RICARDO SILVA, HUGO 
FARY (Beira-Mar) MARTINS (Mareirense) ALCANTARA (Guimarães) 
SILVA (Boavista) (CARLOS ALVAREZ (Nacional) ALL LUIS COENTRÃO, DOUAH, 
ROMEU (Guimarães) (CARLOS CARNEIRO, RENATO QUER: NANDINHO (Gil Vicente) 
MANOEL (Gil Vicente) PRÓS (Paços Ferreira) PEPIN, JAQUES, DINDA, PEPE, 
(CEARÁ (Santa Clara) CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO | MITCHEL, LUIS CLÁUDIO, VAN DER 

(GAAG (Marítimo) 
NUNO CAVALEIRO, JOÃO DUARTE, 
MAURO CESAR, FLÁVIO MEIRELES, 
FLÁVIO CORDEIRO, AGOSTINHO 
(Moreirense) 
ROSSATO, ANDRE PINTO, GOUVEIA 
(Nacional) 
PEDRINHA, RENATO QUEIROS, 
BETO, ZÉ NANDO, JOÃO ARMANDO, 
PAULO SOUSA, MÁRIO SÉRGIO (Paços 

errei 
SANDRO, JORGE SILVA, FIGUEIREDO, 
BRANDÃO, GEORGE, ODAIR (Santa 

Clara) 
GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
PAULO JORGE, GASPAR, ANTIA, 
TAILSON (Sp. Bi rega) 
TELLO, RUI JORGE, RICARDO 
FERNANDES (Sporting) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHAN- 
DRA, MACIEL, RENATO (União Leiria) 

o JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
IO CARVALHO (Varzim) 

SANDRO, RUILIMA, MARCO FERREI- 
RA, HUGO ALCANTARA, MÁRIO 
CARLOS(Vitória Serúbal)   

  

GRÃO de OURO 
ES 

DN 

EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS    
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Último rastreio do carcinoma conclui 

Especialistas 

. . A . 

comincidência 

do cancro da próstata 
Desde o início de 2001 até final de Dezembro do 

ano passado, quase três mil portugueses submeteram- 
se as rastreio do cancro da próstata, levado a cabo pelo 
Serviço de Urologia do Hospital do Desterro, sendo 
que 0s valores registados voltaram a ser considerados 
«preocupantes pelos especialistas, segundo nota in- 
fofmativa daquele serviço. 

No mesmo comunicado, os técnicos alertam que 
apesar de este carcinoma ser um dos tumores mais 
comuns nós homens, os portigueses continuam à 
aderir pouco aos programas de detecção precoce do 
cancro da próstata». 

No último rastreio, foram efectuadas, no total, 402 
biópsias, das quais 89 foram positivas, corresponden- 
do a um valor de prevalência de 2,2 por cento. Consi- 
derando que existem em Portugal 4.998.060 homens, 
segundo dados do Censos 2001, os resultados do ras- 
freio — tendo em linha de conta à amostra — apontam 
para a existência de cerca de 110 mil portugueses com 
cancro da próstata. 

Os casos analisados no Serviço de Urologia do 
Hospital do Desterro confirmam que todos os doen- 
tes que necessitavam de terapêutica, tanto cirúrgica 
ou por radioterapia, foram tratados em tempo útil, e 
«presentemente não há nenhum doente em lista de 
espera para ser tratado», 

De acordo com dados da Associação Europeia 
de Urologia relativos a 2001, estimam-se cerca de 

85 mil novos casos de cancro da próstata todos os 
anos. 

Pelo facto deste carcinoma ser o tipo de tumor mais 
comum na população masculina, o rastreio é defendi- 
do pelos especialistas para todos os homens com mais 
de 50 anos. No caso de existirem antecedentes famili- 

ares de cancro da próstara, o exame é recomendado à 
partir dos 45 anos.   

saúde 
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No seguimento dos resultados obtidos em mais de 80 estudos 

Novas opções de tratamento 
para leucemia linfocítica 

dos doentes com leuce- 
mia linfocítica crónica 

das células B (LLC-B) e 
outras patologias hema- 
to-oncológicas, que re- 
sultam em níveis mais 
altos de eficácia, seguran- 
ça e melhoria da quali- 
dade de vida destes do- 
entes. 

«Os resultados apre- 
sentados são notícias en- 
corajadoras para o au- 
mento de esperança dos 
que sofrem de doenças 
hemato-oncológicas», 
afirmou Joachim-Frie- 
drich Kapp, principal 
responsável pela área de 
Terapêuticas Especiali- 
zadas da Schering AG. 

«Para além da utiliza- 
ção tradicionalmente es- 

A Schering AG anun- 
ciou, durante a última 
reunião anual da Socie- 
dade Americana de He- 
matologia, que decorreu 
em Filadélfia, aborda- 
gens inovadoras e futu- 
ras utilizações para três 
fármacos utilizados em 
hemato-oncologia: fosfa- 
to de fludarabina, ale- 
mituzumab, e ibritumo- 
mab tiuxctan. À salien- 
car que este último está 
em vias de ser comerci- 
alizado na Europa no se- 
gundo semestre de 
2003, 

Os resultados obri- 
dos em mais de 80 estu- 
dos realizados em todo o 
mundo revelam novas es- 
tratégias de tratamento 

turo fazendo a ponte en- 
trea investigação ea qua- 
lidade de vida dos que 
sofrem destas doenças. 

A Schering é uma 
empresa farmacêutica 
dedicada à investigação e 
desenvolvimento de me- 
dicamentos para a pre- 
venção, diagnóstico e te- 
rapêutica nas seguintes 

quatro áreas: Plancamen- 
to Familiar e Terapêut 
ca Hormonal de Substi- 
tuição, Diagnósticos e 
Radiofármacos, Derma- 
tologia e, ainda, Tera- 
péuticas Especializadas 
para doenças incapaci- 
tantes nas áreas do siste- 
ma nervoso central, on- 
cologia e sistema cardio- 
vascular. 

tabelecida, estes dados 
inovadores mostram um 
potencial adicional para 
os nossos fármacos actu- 
ais, nomeadamente, me- 
diante administrações 
mais precoces, combina- 
ções mais eficazes e no- 
vas indicações. A admi- 
nistração subcutânea de 
alemtuzumab mostrou 
também um perfil de 
segurança aumentado 
para este produto». 

O compromisso da 
Schering AG na área da 
hemarologia oncológica 
é transformar ideias ino- 
vadoras em produtos que 
melhorem a qualidade de 
vida dos pacientes. Ou- 
tro dos objectivos é dar 
forma à medicina do fu- 

  

Metade da população portuguesa 
tem excesso de peso 

O excesso de peso, também chamado polissarcia ou 
obesidade, designa a tendência para se acumular no 
corpo gordura em excesso. Como consequência, o peso 
do corpo ultrapassa os valores que seriam normais. 

As causas da obesidade têm normalmente três ori- 
gens: de natureza orgânica (perturbações hormonais), 
no metabolismo. de assimilação desequilibrado e pelo 
facto de a alimentação fornecer mais energia do que 
aquela que o corpo consegue gastar. 

O excesso de gordura é já considerada a epidemia 
do séc, XXI. Em Portugal mais de 50 por cento da 

  

Centro de Enf. e Reabilitação 
Sta. Apolónia, Lda. 
Enfermagem - Fisioterapia 

Medicina Tradicional Chinesa 
Acupunctura - Iridiologia - Osteopatia 

Rua Ferreira de Castro, Lote 44 - B.º Sta. Apolónia 
Telef.: 239 439 173 - Telem.: 917 532 731 

Coimbra 

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725 

população portuguesa tem excesso de peso e 15 por 
cento é mesmo obesa. Além dos problemas físicos ine- 
rentes à obesidade, os obesos podem ainda sofrer de 
uma baixa auto-estima pelas alterações estéticas do seu 
corpo e da sua imagem podendo conduzir a estados 
depressivos. 

A clínica Persona utiliza um programa de tratamen- 
tos que inclui o laser, a endermologia, a pressoterapia e 
os Trim 1 e Trim II, conseguindo através destes méto- 
dos responder eficazmente ao problema do desequilf- 
brio orgânico existente e fazendo perder, rapidamente, 
o peso em excesso. 

Nestas clínicas é ainda prescrito ao paciente um re- 
gime alimentar bem estruturado e personalizado, ade- 
quado à sua composição corporal, meio ambiente e vi- 
vência. 

Este programa alimentar sensato, não só proporcio- 
na uma redução de peso sem que se corram riscos, como 
possibilita a criação e prática de hábitos alimentares 
novos e mais saudáveis. Torna-se assim possível preve- 
nir doenças relacionadas com a alimentação, alcançar o 
peso normal, e a longo prazo, aumentar o bem-estar e a 
alegria de viver, recuperando a auto-estima perdida. 

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rui Pinho é Melo 
  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTONOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ELO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA     

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

  

   
1 e MY PEDRO ALBUQUERQUE a Ee | 

Diplomado pelo en iam Fios China 
VEZ Za Assistente do Dr. Pedro Choy em Coimbra 

Diplomado pela APÃ. DA” 
UR ADIA, Acção Rrguc de Apurado 

61 Ave TEL n97199     Av. Dr. Lourenço Pelxinho, 10-1º- Telefs: 234 423 6097 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO   -3600- 

Se Mep Pd     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO 

    
[CLÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIADE AVEIRO|   

  

        
    

Tratamentodo pé 
eis é 
Veiga pe Eles 
EO 

ORTOPEDIA 
De PODOLOGIA 

CTramento dopé)   

  Dra. Cristina B Oliveira 

  

Íjucoco da pola é ds unhas       
  

  

    
  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Eat DOS OLHOS 

rio das consultas 
deza eras gh és 11h90 o das 15h às 18h30 

Corsi: 
R. Dr, Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO      
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ronda pelas freguesias - Santa Joana 

Vitor Martins, presidente da Junta de Freguesia 

A Câmara de Aveiro passa a ideia 
de que há muitas obras ... mas não passam da gaveta 

  

  

      

  

Arménio Bajouca se passou? Nada. Foi aber- uma rotunda provisória na to do ensino superior; mas construção mas sem re- tão o dr. Alberto Souto que 
— 2 co concurto pario Centro EN 109 junto à Policni- para Vitor Martins as coi- gras, sem planeamento» as estradas da freguesia não 

Vitor Manuel da Silva de Saúde... depois houve ca, e que, segundo Vítor sasestão longe deestar bem. eram estradas mas carrei- 
fartins é o presidente da e um nas M e nes, Foi re- sis onde fia Situação pure TOS... essa a fizemos 

Junta de Freguesia de Santa so, coque écenoéquea tirada e agora oaces- patente; onde o es- care: nós agora, passados cinco 
Joana, uma aurarquia com obracstáparadaháumano so por Esgueira. «A pro- truque dos tetos cai e só por anost. 
cerea de 12 mil habitantes e meio, É uma responsabi- mesa do Eixo Estrururan- milagre não atinge crianças, Sobre as deficiências é Neste rol de lamentos, 
é 6892 cidadãos eleitores, lidade da Câmara Munici- te, foi mais uma das que e hão caso deum ATL a carências apontadas Vítor o presidente da Junta de 
nosscus9 km? dedrea. Um paleninguém mesabe dar não foram cumpridas. Fez- funcionar num contentor Martins rem opinião, ao Freguesia de Santa Joana 
presidente que tem porsna respostas concretas. Foi seo aceso atéao novo Par- na Escola da Presa Tantoa afirmar que «a situação fi- não esqueceu de apontar o 
Ser sempre do “contr”: foi- uma promessa éra há qua-. que de Feiras e Exposições. esenla do Sol Posto, como nanceira vivida acrualmen- dedo ão Estádio para o 
o nos mandatos liderados tro anos e para à qual não — mas resto.. fiaparmaca- — adosArcaiscomoadaPresa te pela Câmara Municipal Euro 2004: «Está a hipo- 
por autarcas do CDS, o tenho a menor perspecriva  Jendas!! Era uma promessa são cscols completamente de sea Elo da dedo ccatiE o findo devo 

à é - de  Digo-lhe dk PE =] dadas. » Devia ter em estádio cuja ma- qeiGinmédoho derme Dime do contar Ego ipncanso. dcridadar .ricieim Doiteem por um ão aro De Ea E bp o futuro de Aveiro E E o P ss 
tnesmo está à-vontade cado desiludido coma for- da Câmara, A do conheci-  ritárias do concelho, e é | oferecem grandes dúvidas. EA por um estádio E Sr afimar que entnea houve... ma como está ser condu- que conclua PO CT cão mento da Ch óbvio que havendo um Já se admiiu que poucos 
tão pouca vontade polídca ido o processo, Foimuito “o Eixos SE ação mara ea que mau planeamento je uma serão os jogos à realizar no 
para resolver os problemas “. acarinhado em tempo de turante, mas Crrcocom grandes esendodáres muprura financeira Éo que Euro 2004 em Aveiro, e 

das freguesias como agora, campanha e deixado cairde- fez oitocen- ividar » estia acontecer com à Ci gastam-se milhões de eu- 

salientando com algum ên- pois das eleições. Em rela- tos metros VicorMar-  maráde Aveiro, carmaispe- . rosem prejuízo de um de- 
fise que «este exoetivo mu ção no Pavilhão Gimnodes- — fimu-se por al cins considera-se impo- |. quena sinsação que se pre- - senvolvimento, harmonio- 
nikipaléscá por demais pre- . poruivo, háa curiosidade a- A propósito das obras tente para conter o desa- renda resolver, não se rel soco concelho, designada 
ocupado com o centro da ci- menrável de a abero pacata Gi grado da dna e = É Saia Da se sa ds da 

dade do que com a perife- concurso sem haver terre écorrosivo” quandoafirma com ruas em es a fz mais pois, periferia e das mais rurais. 
ri,esquecendo-sequeddava- "o. Havia uma ideia da; quespasa-separa imprensa  -“mitoso é para as quais fo- concretizar as promessas. Se isto é planeamento, ra 
ate pao a an impimção mas terno. adia É que há mus cam prometidis soluções... Recado que das coa de. tão começam a tr asp 
50 mal habitante na dis obras, ias depois yai-se a uanna Ace ui elaniações | dias fque lida alobra 

Vitor Martins continua que «há menos vontade po- ver.e não há nada. É as que trução tem aumentado e das dez deliberações to- de Girão Pereira». E a con- 

aisug lisa pelo progresso da Ática, há, começaram e não aca- face ao aumento demo- — madasna'presidênciaaber- Vitor Martins desa- 
Freguesia tendo como prio- Eráfico, ias sem asnéces- “ra” do anterior mandato -bafa: «A Câmara de Aveiro 
tidades o Centro de Saúde Acessibilidades sárias cautelas quanto à nesta freguesia, podem vir passa a ideia de que há 

deficientes balhara com outras câma- drenagem daságuas,epor vero quefoi concretizado... muitas obras ... mas não co Pavilhão Gimnodespor- 
tivo. Sobre estas duas estru- 

ruras afirma não sabero que 
se passa «quando na presi- 
dência aberta realizada em 
Santa Joana, no mandato 
anterior, foram apontadas 
como prioridades... é o que 

ras municipais.» 
Há inúmeras queixas, 

principalmente dos jovens 
que demandas as scolasem 

o, de que há poucas 
acessibilidades. Houve um 
período em que funcionou 

    ic 
ensino básico, uma escola 
preparatória e uma instiru- 

  

nadar, Segundo Vitor Mar- passam da gaverar, o que 
tins, «as pessoas vão desa- leva o autarca a questionar 
creditando um bocado das: sc «valerá a pena fazer um 
promessas que foram feitas “Capital do Concelho” em 
na campanha do primeiro. Santa Joana, se os proble 
mandaro e que aréhojenão. mas são os mesmos casso- 
se concretizaram. Dizia en- luções não apereceramêy 

isso é frequente, em noi- 
tes de chuva, o presidente 
da Junta ser acordado para 
acorrer a situações de 
inundações. À este propó- 
sito, Vítor Martins co- 

menta que «há muita 

  

      

João Ferreira dos Santos Varela 
COMPRA E VENDA DE SUCATA 

E PAPEL VELHO 
Tel/Fax: 234 314 559 -Tim.: 968 774 010 

Rua Nova do Viso, 127 - Santa Joana - 3810 Aveiro 

Auto Sonho 
Freitas é Emouçida 

Reparações e Vanda de Automévns ovos e Lindos 
Mecânica Goral, Chaparia e Pi 

Venda é «origem Aplicação do Gás 
nro Ca Manuel de Oliveira Pereira ê TUNNING 

da República - EN 230, Nº 168 

    
sa Fomando Riveto 

doam -3310-01 AM 
3809-180 Alagoas -Sta Joana Armazóm 

Tel: 234 083723 Fax: 234 188 295 Tim.:968 088715 Alogoss velro 
Email: manuadiogBnatvisao pt alo; 25 SE 380 Pa ESA 316 31 Vim 0619346     

  

  

Frutas Gilvaia - Sociedade Unipessoal, Lda. 

Armazenista de Frutas 

e Produtos Hortícolas 

Mercado: 234 383 690 

Resid. 234 341 026 

Telemóvel: 919 838 391 
Rua 21 de Julho, 82 - Patela - Sta Joana 

3810 - 345 AVEIRO 

Dinho ds nto io 
nstrução 
Ferro 

  

  

de Mat ateriais ag 

“Pe erfis é TUDO 

Largo do Solposto - Sta. Joana - 3810 Aveiro 

Telf.: 234 340 110- Fax 234 340 111 

comércio 
apas;     

Junta de Freguesia de Sta. Joana 

  

Uma autarquia ao serviço 
do cidadão 

Rua D. Afonso V - Sta Joana 3810-203 Aveiro 
Telf.: 234 343 370 - Fax: 234 342 199 - e-mail: jf.sjoanaQDaveiro-digital.net     
 



16 
farmácias de serviço 

De 13a 19 de Fevereiro 

Dia 13 - Farmácia Oudinot - R. Engº 

Oudinot Dia 14 = Farmácia Ala - Pr. 
Joaquim Melo Freitos, 11 Dia 15 -Far- 

mácia Capão Filipe - R Gen. Costa 
Coscais, 2] - Esgueira Dia 16 - Farmá- 

cia Lemos -R. S. Braz, 150 - Quinta do 
Gato Dia 17 - Farmácia Peixinho - 
Estr. S. Bernardo, 399 - S. Bemardo Dla 
18 - Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4- 
A Dia T9 - Farmácia Moura - R. Ma- 

nuel Firmino, 36 

  

  

  

          

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto = Vera Cruz 

S, Jacinto - Forte da Burra (Antiga Lota) 

IS. Jacinto | Forte da Barra | S. Jacinto | Vera Cruz 

a 700) a 740] 600] ) 06.45 

* 800) 840] 730 
9.30 10.30) 915 

11:20 12:15) 1230 
91315) 9 1345] 1440 

14,00 1445) 1720 
1530 1600] 19.20 
16.25 1700] 20.55 
17.15 18.00] 00.00 
18.15) 9 1830 

e) 18.40 19,05 

3 19.30] 20.00] 
3) 2030/ 21.00 

«) Não se realizo aos o) Excepto sábados, 
damingos e feriados. domingos. feriados. 

bj Aos domingos realiza-se às | Em vigor a partir de 
Bn45 02-09-2002 

c) Não se realiza aos. 
sébados, domingos e feriados 
e) Estos corveiras só se 
redizam dos sóbudos e 
domingos nos meses de Julho 
Agosto. 

Em vigor a partinde 
1272600   

  

comboios 

Porto/Aveiro/Lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alta Ala 

1400/1432/17:30 18:50/1637/17:20 
T700/17:42/2030 16:50/19:37/20:20 

6:05/6:50/940 250/10:40/1:25 
*905/9:50/12:40 0:50/1:40/14:25 
TUOS/TIS0/14:40 17:50/20:40/21:25* 

“Raga 

7 
MQuinia-feira = dia 13 — 14h30 
Portugal no Coração! 17h30 Sbeenal 
22h Amélia- A História de Um Er 
pectáculo! 23h30 Filme: Coragem 
Debaisco de Fogo MSexta-feira--dia 
14 14h30 12 Meses, 12 Temas ao 
Vivos Os Nossas Casos de Sucessa/ 21h 
O Elo Mais Fraco: Especial Dia dos 
Namorados! 22h45 Filme: Romeu e 
Julieta! 01h45 Filme: Os Vícios da 
Noise MSábado — dia 15 14h Top 
+/ 16h30 Filme: Cocoon — A Aven- 
tura dus Corais! 18h30 A Grande 
Aventura do National Geographic (es- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2003 

televisões 

Z o 
MQuinia-feira — dia 13 — 10h 
Escroneios! 13h RTP Crianças: Tri- 

bunal da Ciência! 19h Forças Selva- 
gens! 21h30 Acontece MSexta-feira 
= dia 14 — 13h Jornal Nacional! 
18h30 Gente da Cidade! 23h Sinais 
do Tempo MSábado — dia 15— 12h 
Iniciativa 15h Hláquei: Portugal vs 
Intlial 19h Lembranças de Cambé! 
23h Os Mistérios da Senhora Toutil 
02h30 Filmes: A Noite! Pedido de 

Emprego A Testemunha Golpe de Asa! 
Novo Mundo MDomingo — dia 16 

— TOR30 fasé Gomes Ferreira! I4h 

MQuinta-feira— dia 13 — 13h Pri- 
meiro Jornal! 16h45 Na Casa de Toy! 
18h45 Neu Wavel 21h15 Os Malu- 
cos do Riso! 00h45 Filme: O Falsário 
Sexta-feira — dia 14 — 08h45 
Minha Família é uma Animação! 
22h45 A Casa das Sete Mulheres! 
01h15 Filme: Um Vencedor Nato! 
03h15 O Olhar da Serpente MSábado 
= dia 15 09h Disney Kid! 12h O 
Nosso Mundo! 17h45 Filme: Jack! 
23h45 Filme: A Profissional 
Domingo — dia 16 — 12h BBC 
Vida Selvagem! 14h Filme: Dirty 

MQuinta-feira- dia 13 -09h15 Cri- 
“anças SOS/ 14h À Vida é Bela! 21h 

Saber Amar! 01h Filme: Terra Prometi- 
da Sexta-feira — dia 14 — 07h30 
Sempre a Abrir! 10h Olá Portugal! 21h 
Bora Lá Marinal 02h Filme: Aventuras 

no Rio MSábado - dia 15- 12h LUX! 
14h Filme: Herbie, Um Amor de Car- 

ro/ 21h Super Pail 23h Filme: Eu Con- 
Jeso Olh Filme: Polisicamente Incor- 
recto MDomingo — dia 16 — 07h30 
Super Batatoon/ 12h30 8º Dia/ 00h 
Filme: Presumfvel Inocente 

Hóquei: Portugal vs Espanha! 19h30 
Filme: Sob Céus Estranhos! 20h30 
Ares e Letras: Margaret Mead. 

treia)!O2hIS Filme: Entre à Paixão 
e a Morte WDomingo — dia 16 — 
1IR30 Prazer de Criar! 15h Domin- 
go é Domingo! (estreia)! 01h30 Fil- 
me: The Apostate 

Work! 16h Filme: Mentes Perigosas! 
18h Filme: Noivo de Aluguer! UDhI5 
Filme: Demónios da Noite 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alerações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 
  

— destaques da programação 
CABO de 13 a 19 de Fevereiro 

  

Ouintarfeira- dia 13 (10h Mais você/ 13h30 Zoma jovem 
20h Por amor Sexterfeira- dia 14/ 11h30. Fesivalde 
Humor! 14h45 Globo desporto /2Th Agrandefmilia / Sã 

Dado- dia 15/ 10h Zoma jovem /15hIO Superbonita [23h Zora tozal 

  

Quinta-feira— dia 13/ 13h Hora limite / 16h À 

procura de extremos / 22h Planeta selvagem / Sexta- 
feira — dia 14 / 12h30 Mundo do amanhã ! 20h 

Limite humano /22h30 Trabalho para cachorro Sá- 

bado — dia 15/12h Abaixo dezero /16h Fascínio por cabras! 19h 

  

  Quiinta-feira-dia 13/10h ah Ur de 
21h A raposa dos mares (Sexta-feira-dia 14/ 12h Morto 
«tiro / 16h A cordo crime / 23h O apartamento | Sábado — 

dia 15/ TOhH Os girassóis / 18h30 Os reis do submundo/ 

21h TentaçõesdeVôms 

    

Quinta-feira - dia 13/ 13h30 Super carmpeões 16h O peixe 
arco-iris 21h30 Feiticeiros Sexta-feira - dia 14/ 13h As 

vegas la Lua / 14h30 Ninja Atol 21h30 Beiiceiras 
Sábado - dia 15 (09h30. Os capa-raposas/ Tó Renadi/ 
19h Lupo Alberto 

  

Quinta-feira- dia 13 / 11h35 Pequenos criminosos / 16h35 
D) Abandomarda/20h25 Vozes de protesto Sexta-feira- dia 14 

EE | 232025 Reisda Comédia) 14h40 Lama Crofe Tomb Raider / 
ERRERIUNE! 22430 Alguém como tu / Sábado dia 15/12h40 Uma 
cxeláver no lago 16h15 O pior que podia acontecer 22h10 Viciosda Parte 

  

    
Quinta-feira — dia 13/ 12h20 Gárgulas / 15h05 A trupe 

É | do Patera/ 16h38 Pasoaventuras | Sexta-feira — dia 14 
16h25 Mickey os seus amigos /I9HOS Recreio /20h 

Dinossauro / Sábado — dia 15! 13h09 Obras em casa [17h25 Re- 

creio /21h30 Quem tem medo do escuro? 

Quinta-feira - dia 13/14h Futebol Particular Holenda / 
“Argentina - repetição / ITh30 Ténis Taça Davis / 19h20 
Desportos motorizados | Sexta-feira —dia 14/ 15h30 

Futebol particular China / Brasil- repetição! 18h Basquetebol NBA Action 
/23h30 Automobilismo Campeonato Nacional de Ralis Sábado —dia 
15/13h20 Futebol Champions League / 18h10 Futebol Boavista! P 
Ferreira- directo 20h30 Futebol Liga Espanhola Espanhol! Barcelona 

em todo o país 808 200 400 

  

  

carreiras mercado 
de santiago 

Segunda 12:15 linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 Linha 7 A sair 
07:25 linha 9 de Santiago 
08:25 Linha 7 D7:10 linha 7 
08:25 linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 linha 7 10:00 linha 12 
— comeiro nova — coneito nova 
12:10 Linha 7 12:20 Linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 linho 9 
13:55 linha 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 Linho 9 08:45 linha 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 
08:40 linha 7 10:30 linha 12 
09:00 linha 7 = carreira nova 

09:40 Linho 12 (1 13:00 linha 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 linho 7 

(MEstas carreiras prolongam o seu percurso, 
passando à fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 

Baimo de Santiago a partir do Cielo (J. Afonso)   
bd 

Musicalmente 

DE TE Ta e [RR [o] o ]gcio TM Rojo TETE] 

04 FONDO 77177] 

        

SSSPELIg 
OU JoáO! OUTRA VEZ 

A VER OS “JORNAIS” 
DAS TELEVISÕES M   
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Telefone (Departamento Come: =) 

    

  

  

  
   

    

Precisa-se 

      

   

   

  

    
    
  

  

  

  
  

  E TS com garagem, 
arrumo e Aquecimento 

ei cen 
na Qta, do Cruzeiro Aradas 

Aveiro Aveiro 

TO, TO+1, TA, T2, T1D, 
T2DeT3     

  

  

| ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
| BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
| ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 
Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

  

BOA OPORTUNIDADE 
Vende-se negócio de p 

   
    

        

VEM ra 1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
250 € /1250€ relações públicas, distribuição. 10 P. para ções pj ! 

e EAR vo É e ada de 10kgs Trabalhe poderá obter 400 a 900 € 
E ligne T2, T3e lojas apartir de casa. www maisordenado,com ligue 

Praia da Barra Naga do Croalio Tm 708347 Tu: 19 365 272 para 938315422 Sérgio Figueiredo 
Aveiro estes | Rodrigo | www bi -vision.com. 

sena naçã T1, T2, T3. Bom preço TRABALHE Precisa-se Dava-lhe jeito 
Sa Alagoas ERES a pasa d h 250-1000 E: o Esgueira PARTA LUME 10 Pessoas para poder ganhar uros 

Loser T26 T3 ; perderem 10 Kgs Le Ei 
ojaslescritórios Junto à Flat E ; di Fei 250/2000 EUROS : T - 1 ed gro ano Telema 967 048 696 Roi Tim.: 936 370 TB 934 914 115 

  

  

   
  

  

[Produtos de Beleza Natural 
  

Biokosma - Cosméticos Biológicos 

de alta qualidade Suiça 
Tem novo espaço em Aveiro 

Venha trabalhar connosco 

Rua de 5. Geraldo, nº 1 Presa Aveiro Telem. 933 193 088 
  

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

Www.queroemagrecer.pt.vu 

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ | «Full-time» - 750€ a 1.500€ 

914 899 600 
www.just-work.com 

JA FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

  na Vila de Oliveira de Frades 
ci loja, armazém e distribuição 

T2 VENDE-SE 
no Centro de Aveiro 
cf? roupeiros, suite, 

video-porteiro, terraço 
c/84 mº aquecimento 

central e garagem fechada 
Contactar: 917 302 142 

    
   
    

    

  

   

Contactar: Telem.: 917 335204 / 914 694 407 

  

  

              

Tim.: 963 596 984 www.ganhe-emcasa.com 

TRABALHE Precisa-se | | Jsaiaas 
A PARTIR DE CASA!!! E de produtos 

Part/Full-Time 700/1500 € SRDas cosméticos. 
VEN DE-SE Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com para ganliar peso a o careta 
Urgente E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! Tim.: 917105944 psimas remmaraçõos 

Lovigés Eng Cláudia Xarepe 91936 4612. Olívia Rebeio Tim.:914697701 

e Paredes Velhas DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR E Técnico de Qualidade; 
19.000m? e 5.000m? a E a e Técnico de Vendas. 

Contactar: 21 886 88 93 ÁREA SAUDE / NUTRIÇÃO figos 

  

  

1500 e 
ADMITE M/F, DELEGADOS COMERCIAIS: 

PRETENDE: 

800 A 2000 € 
www.jointhebusiness.com 

Tim.: 966 700 897 

  

  

  

  p P 
- Dinamismo - Ambição 

OFERECE: 
- Ordenado base + Comissões 

- Carteira de clientes 

p 

PARA MARCAR ENTREVISTA LIGAR DAS 10H ATÉ ÀS 19H 
TELEF.: 234 193 267 

  

  

  

Trabalhe a partir de casa 
250 €/ 1000 € Mês (Part-time / Full-time) 

Tim.: 914 981 435 
www.on-the-road-to-future.com 

  

      

  

     

  

1000 - 2000 € / Mês 
ou+possíveis, 

1 Hora/Dia. 
Várias actividades 

  

   
Tim.: 918 928 850 

Precisa-se 
de cabeleireira/o 

Clprática, bom vencimento; 
Salão Elizabete 

(juntoâ GNR) 
Gafanha da Nazaré 

Telf.: 234 361 652 
Tim.: 916028 638   TEM 

COMPUTADOR? 

Ponha-o a trabalhar! 
www.hiper-negocio.com 

Tim.: 916157853 

MULTINACIONAL PROCURA 
DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Olivia Rebelo 

917 105 944 
  
  

TEM COMPUTADOR??7? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € Imês 
Consulte a página 

ams-happen.com   voir 
Tel: 917 532506   (DISTRIBUIDOR /SUPERVISOR) 

M/F 
Part-time/ Full-time. Entrevista: André Delgado 

Telemóvel: 962 339 917     |  www.aworksolution.com / 
    

  

Esto dE Em- 
prego de Aveiro, 
selecciona: 

Para Aveiro 

Ajudante de cabelei- 

reiro; Ajudante de Co- 

zinha; Ajudante de Pas- 

telaria; Aprendiz de 

Bate-Chapas; Aprendiz 

de Electricista; Aprendiz 
de Electrónica; Apren- 

diz de Mecânica; Cabe- 

leireiro; Empregada 
Doméstica (casas parti- 
culares); Empregada de 

Balcão e Mesa; Enge- 
nheiro Civil. Operado- 

res de Telemarketing; 

É rvente de Construção 

ico de Elec- 

  

trónica; 

  

Cabeleireiro(a); In- 

diferenciados; Vendedo- 

res.. 

Murtosa: 

Jétdinçivo: 
Espanha 

Cozinheiros; Em- 

pregados de limpeza; 

Pedreiros e Calceteiros; 

Finlândia 

Chefe de Cozinha; 

França 
Cozinheiro; 

Estucadores; Pedrei- 

ros; e Técnico de Radi- 

ologja; 
Holanda 

Cortador de carnes 

verdes; Cozinheiro; 

Eleetromecânico; Em- 

pregadas de quarto; Tra- 
balhadores agrícolas; 

Irlanda 

Mecânico de veicu- 

los a motor



  

  

  

aa fase 
pretos ee Nem 

CatfrapetçeestEstélicas Upititmtoso 
Rua dos Álamos, 2 - Apeada - Vista Alegre - 3830 Ílhavo 

Telef.: 234 197 122 

    

  

  

Celestino da Silva % 

Assentamento de Ebfici e ai V 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

ELECTRISAN aimcísio 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas é Sanitárias 

    

  

  Telef: 234 011 576 - Telm.: 963 082 731 - 965621 810 
2-24 

  

FORNOPAN 
De: Formando Tiliguel Rocha Neves 

e Auto Felipe Wlatos 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS) 

E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA 
365 DIAS P/ANO     

Campeão dos províncias 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º - "Obsessão antiamericana” - 

ii François Revel - Bertrand 
rida de amor” - Catarina 

foca de Almeida- Bertrand legre 
-*O homem ea mordeu o cão” 3º - Produtividade e crescimen- 

  
cão” Nuno Maki: Tec 

como nós? - Mail       

  

No Ma Toe to em Portugal” - José ia 
do Manel q Sodiliv 

Alegre - D. Quixote E 1 de Setembro À cio 
5º- *Do 1] de Setembro à crise men Freitas do 
do Iraque” - Diogo Freitas do Amaral: Bertran 
Amaral. Berccand 5e= "SVO lho Bonner 
6º- O sorriso das estrelas” - bo - “Quem mexeu no meu 
Nicholas Spas + Pro queijo” Dr. Spencer Johnson - 

E disse: do que eu Pergaminho 
gosto é de ola não do 7º - “Livro das ilusões” - Pall 
religião” Padre Mário de Austen 

8º - “A cidade dos Deuses Over! Câmpoidas letras. 
"Re selvagens” - Isabel Allende - 

Difel   “As aventuras do viagraman” | 9º - “Trevas satânicas” - Mariou     

  

  

    

  

Devir immer Bradley- Difel 
100- “A cidade das Deuses. 10º - *Senhor dos aneis partell” 
selvagens” - Isabel Allende - Difel =]. Folkien 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º - Robbie Wiliams - * Esculopology” G- Vários - ds 

26 - Iminem - “8Mile' o Várioss 

  

3º - Gabriel o Pensador “Tás a ver” 
49 -Vários - “REM” 

se. DA Re dr 

9e- Pedro Abrunhosa - "Momento" 

5º- João Pedro Pais - “Falar por 10º - Red Hor Chili Peppers “| 
sim the Wa 

e er 
cinemas - De 130 19 de Fevereiro 

  

    

  
  Rua da infância, 2; 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

vs LUCIA SILVA 
  

E CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artisticos 
RTenente Manuel Malaquias 

Bomucsêso 810 Aveiro 85 234 305 320 

  

  
  

  

alarme) * Det inundação * Det. Incêndio, Co? e Gia * Extintores   

  

  

  

Oita Aveiro 
Ending - Um filme de Woody All Woddy 

Aa Debra Messing, Tiffani-Amber e “Treo eat Williams 
(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O barco fantasma- Um filme de Steve Beck com 
Julianno Margulies, Gabriel Byrne e Sarah Weshington 

(13:20, 15.30, 17.40, 19.50, 22.00, 00.15) 
SALA 2- Alt G- Um filme de Mark Mylod com Sacha Baron, 
Michael Gambon e Kellie Bright 

(13.00, 15.05, 17:10, 19.15,21.15,23:25) 
SALA 3 - Outra questão de nervos- Um filme de Harold 
Ramis com Robert de Niro, Billy Cristal e Lisa Kudrow 

(13.10, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50, 00.00) 
SALA 4 - 8 Mile- Um filme de Curtis Honson com Eminem, Kim 
Basinger e Brittany Murphy 

(14,10,16,40, 19.10,21.40,00.10) 

  

  

    

todas as raças. Cachorros e 
adultos. Caniche, Cocker, 

  

MÁQUINAS PITRABALHARMADEISA 
Universal 400 e 500 -Seml universe! 300 rr ce ta de 600 a 800 Tupla Serras de mesa 

Paslor Alemão, Labrador, 
Chiuhauha, Bull Mastif, Pit Buil, 

facilitado, desde €20,00/mês. 
  

ALinadoira Pains -Aparafusadoras Grampos Fte. Bons exemplares pf reprodução) 

  

  

  

      
  

  

CCTV) * Controlo de Acessos * Anil Shogilting “| Enero retniaios AUTOMO VEIS 
Pora de egurança ED Procçã Anis Trica ra RS fenda SALA 5- A diva da moda- Um filme de Andy Tennant com 

S lissan Vanetta Cargo 2.3D: 9865006 Rover 214GSt; e Reese Withrspoon e Josh Lucas 
masegur Segurança Cho 14 Sport; 92 -3250- Astra GT;82-3250€ (13.50, 16.20, 18.45, 21.10,23.35) 

da Sopão, (do em 1º Lugar fepesmeç dir seca O rec E SALA 6- 007 Morre noutro dia- Um filme de Lee Tomahori 

; o E Da com Pierce Brosman, Halle Berry é Judi Dench 
Rua Quinta do Torto, S/N «3810-319 AVEIRO , (13.00, 15:45, 18:35, 21.20, 00.20) 

Tel: 234 342 336 - axé 234 342 337 - omall: sygmasogurQDeiixpt Tim.: 914 260 331 SALA 7: Apanha-me se puderes- Um filme e Sieven Spielberg 
= com Tom Hanks, Leonard Di Caprio e Christopher Walken 

LEILAO EMPRÉSTIMOS 114.00, 17.20, 21.30, 00:30) 
VISEU +CONTAS Animai 

SÁBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 2003, CAUCIONADAS Horóscopo (semana de 13 0 19 de Fevereitaj”, 
PELAS 10 HORA: DE Ea rm or DES Va PARAEMPRESÁRIOS CARNEIRO (215 a 20/04) BALANÇA (2NOS a 23/10) 

Fier Amor: Seja cauteloso. Esnrá sujeito a. Amor: Controle 05 seus sentimentos 
dos quais algumas situações com que não contava. egoístas. 

aoteiniaa Telefone: 234 427 467 Frabalho: Poderão suis propostas” Trabalho: Poderá assumir novas 
tentadoras responsabilidade. 
Saúde: Estável. Saúde; Instável, 

olicaa readers E de 01500 ME. Tomo CACOS E COISAS e cs 
“Soco íido Bleeda do 30, 0 1 PU COMPRA TOURO (21/04 4 21/08) ESCORPIÃO (240 a 2211) 

dar o ar ão anido"Dog-Gol” Câesdo| |) 99” Alma irado emoco- Amor: Uma mae pode hr pra 
Tebas Prepare-se para despesas. 
adicionais, 
Saúde: Instável. 

  

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
“Amor; Dias de enorme afectividade. 
Trabalho: Algumas evoluções na vida 
profa 

Tebas Não deixe nda 60 acaso. Saúde: Inst 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Ap Tape nie eia 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

Os bons podem servistos no dia 21 de Fevereiro do 2003, das 08:30 às 12,30 das. 
1430 518:30, 
LEILÃO acargo de: 
LEILOEIRA DAS BEIRAS, LDA.     INFORMAÇÕES: TELEF.: 232 467 590 * FAX: 232 467 599 

de automóveis 
e matrículas 
estrangeiras 

Tui: 236425 988 Fa 234 429483 
Rua Castro Matoso, 26 ic 

0.079 Aveiro     
  

  
      

disponhveis. 
pivERSOS E 

ndo Cort snetaid CAPRICÓRNIO (23/12 a 20/01) 
Eat pao pico, de pacto CARANGUEJO (2206 a 207) ferra pi Ê 

aa CANIL BOBYITARECO! -abalho Tome a leis do nos forma mais séria. 
rd A a especiais) Fachadas, ESA projectos Sides tel 

a RAÇAS Saúde: Instável. 
DESP. / PEDIGREE dera Pl! 8 ad 

portimão LEÃO (24/07 a 23/08) “Amor: Conflitos podem surgir. Man 
sp Amor: Semana sarsfnória tenhaacalma. 

AGENCIA AUTOMOBILÍSTICA a Trabalho: Lance novos negócios. Trabalho: Evite deixar trabalhos a 
Loucro A peradocos Sopra asas de cla aa -Trnos dot Mosa da cetro LUIS SILVA, LDA. Saúde: Instóvel. neo. 
“Orstóioulógios asas da coxinha Talavinão Aq do costura -Ma. de ava louça- Saúde Instável 

VIRGEM (24/08 « 23/09) 
tantas PEIXES (20/02 a 20103) Amor. Não poderá prolongar muito 

mis a situação. 
rabalho: Mi 

de tomar decistes. 
Saúde: Tendência a dores nas articula- 
ções. 

  

Amor: Evite criar atritos maiores. 
Trabalho: Agarre o seu emprego com 
detecminação, 
Saúde: Modere alguns hábitos ali- 

e ou mais cedo terá 
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actualidade 
  

BIT na Serra 

do Gerês 
do Gerês. À tarde par- 
tem em direcção à Bar- 
ragem de Vilarinho das 
Furnas, uma barragem 
que tem uma aldeia sub- 
mersa e que é considera- 
da a mais limpa da Eu- 
ropa. Os ciclistas entram 
seguidamente na reserva 

A loja Zé das Bikes 
organiza no próximo dia 
16 de Março, o 1 BTT 
Serra do Gerês. Todos os 
interessados em partici- 
par devem encontrar-se 
na Marina de Rio Cal- 
do, pelas 9 horas da ma- 
nhã, onde será entregue 
toda a documentação e natural do Parque Naci- 
indicações sobre o pas-  onal Peneda-— 
seio que deverá ter inf tornando as margens da 
cio uma hora mais tar- barragem onde existem 

espécies de fauna e flora 
únicas na Europa, bem 

  

Gerês con- 

  

Os “atletas” sairão da 
Marina de Rio Caldo em 
direeção á floresta do A descida faz-se para a 
Gerês, onde a cerca de Vila do Gerês e o regres- 
900 metros de altitude so à marina pelas mar- 
se obtém uma vista fan- gens da albufeira da ca- 
tástica sobre a Serra do niçada, onde se espera 
Gerês e a Albufeira da que cheguem pelas 
Caniçada, depois ru- 15h30, estando previstas 
mam à aldeia típica de para meia hora depois a 
Sta. Isabel do Monte e entrega das lembranças. 
descem . pelas aldeias de Este é um passeio 
Freitas e Covide onde há com um percurso de 
uma paragem para o al- — aproximadamente 38 

    

dando em estradas rudi- 
mentares e em caminhos 

“em terra e trilhos. 
A organização prepa- 

rou, para os acompanhan- 
tes dos participantes, um 
passeio de barco na Albu- 
feira da Caniçada. 

As inscrições custam 
10 + e esse valor incluiu 
almoço volante, seguro 

      
Filarmonia das Beiras 

ipiliza cri 

para a música 
A Orquestra Filarmonia das Beiras desloca-se nos 

dias 18 c 19 deste mês a Oliveira de Azeméis no 
âmbito do projecto “Música na Escola, destinado 

aos alunos do primeiro ciclo do ensino básico. 
A iniciativa decorrerá no Cine-Teatro Caracas em 

quatro sessões, divididas pelos dois dias, e assume-se 
como um complemento didáctico à aprendizagem 
tradicional na escola. Durante as sessões as crianças 
assistirão à execução musical das “Quatro Estações”, 
de António Vivaldi, ao mesmo tempo que lhes será 
dado a conhecer, por exemplo, cada um dos instru- 
mentos da orquestra e o seu timbre, qual o papel do 
maestro e como se constitui e funciona uma orques- 
tra. 

A acção, que envolverá alunos do concelho, en- 
quadra-se no projecto “Eu é a Escola! que a autar- 
quia oliveirense tem em curso, visando incutir nas 
crianças uma cultura de gosto pela escola e pelo sa- 
ber através da educação artística e, consequentemente, 
prevenir o abandono escolar no primeiro ciclo do 
ensino básico. 

No dia 23, a Filarmonia das Beiras regressa nova- 

mente a Oliveira de Azeméis para dar um ourro con- 
certo mas desta vez alargado aos pais das crianças. 

“Música na Escola — vem ouvir o som das Esta- 
ções é o nome do concerto marcado para as 16 ho- 
ras no Cine Teatro Caracas e no qual serão interpre- 

  

curso, lembranças para 
os participantes, passeio 
de barco para ao acom- 
panhantes e carro de 
apoio. As inscrições estão 
abertas até ao dia 9 de 
Março de 2003, podem 
encontrar-se mais infor- 
mações através dos sites 
www.imoiria.com, 

wrww.zedasbikes.com ou 

  

  
  

  

  

  

  
   

moço volante por volta kms e com um grau de de prova, reforços ali- através do e-mail ee E a 
das 12h30, no Campo — dificuldade médio an- — mentares durante oper-  zedasbilisOredasbikescom. | fadas as Quaito Estações de António Vivaldi. 

imobiliárias 

Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS E ndas e con: ão 

Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 em altura nas Azenhas - Aveiro    
Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

  

    
    

    
   
                     

  

   

  

Lojas | Escritórios, T1,  T2, T3 Junto à Feira de Março       

    

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

TOTO TO 
“TAD, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 
S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

       
   

  

   
    

  

   

    

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 
ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO. 

    

  

T3-Azurva || t2+DULEx |) MORADIA Aveiro e na Praia da Barra 
como NOVO. novo, ph. o AR 

Arrumo c/ garagem, Eq 28.000 as VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga. Lda. 

d obrsã a pf SEtEo NEuaida COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS = 2628 « Conti € 102.752,36 A A 
ERR RS TOA (ARRENDA-SE Terreno. Valado. Telef. 234 314 106 * Fax. 234 35 734 

Projecto aprovado 
73 paramoradia Tá 

TO - Aveiro Ti-Centro 400 € Área VOO 
Novo de Esgueira || T2- Barrocas, 9000cts 

como NOVO </ garagem, € 44.891,81 

again “/ garagem || 2 wc. varandas, À [ARRENDA-SE Le) 
central 17 500 cis / c/ novo rrendo-se 

€ 87.289,63 mobilado centro de 
E E Aveiro €600 

= a Com arrumo. 
Com paragem || Estacionamento || Boas áreas. 
Em construção Novo. E mg 

14 750 eis o € 92.277,81 ALCIDES HENRIQUE: 
RR. & FILHOS, LDA Rua de Viseu 117 A             
  

  
Junto à IC2 - Zona Industrial de Barrô 
gueda 

telemóvel 962 504 249 

Telefone: 234 840 570 
| Fax: 234 840 579 

   www.civilria.pt * civilriaQcivilria.pt 
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Primeiro Clube 
de Pão de Forma 

de Portugal 
nasce em Aveiro 

A cidade de Aveiro serve de sede para o primeiro Clube de Pão de 

Forma de Portugal, onde os fás das carrinhas antigas da VW podem 

  

trocar impressões, experiência e até peças 

Ana Sofia Pinheiro 
ara A e 

A ideia nasceu de um 
inglês, que está radicado 
em Aveiro, por desde há 
três anos estar a estudar no 
Departamento de Corá- 
mica e do Vidro da Uni- 
versidade de Aveiro. Dun- 
can Fagg sempre adorou 
as carrinhas antigas da 
VW e «gostaria de conhe- 
cer alguém que partilhas- 
se da mesma paixão», su- 
blinha o fundador do clu- 
be ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS. 

Duncan Fagg subli- 
nha que o clube ainda não 
está formalizado, devido 
aos custos que essa oficia- 
lização acarreta, pelo que 
espera que «com o decor- 

ser do tempo apareçam 
mais interessados, para ser 
assim possível dividir os 
custos» Contudo, o clu- 
be já tem um simbolo 
próprio, contactos e até 
uma página na Internet, 
acessível à todos os fãs, que 
como simplesclicar de um 
rato podem comprar ou 

vender peças. aHá fotos do 
primeiro encontro infor- 
mal e informações sobre o 
clube, para além de se 
poderem inscrever», disse. 

«Queria criar algo de 
diferente, mas foi muito 
difícil encontrar pessoas 
com o mesmo interesse», 
realça Duncan Fagg. pelo 
que no primeiro encontro, 
que decorreu em finais de 
Janeiro, apenas se junta- 

    

para reparação daquele 
veículo. 

ram nove carrinhas e cer- 
ca de dez pessoas, um 
número que tenderá à au- 
mentar, dada a curiosida- 
de e gosto que os porm- 
gueses nutrem por este 
tipo de veículo. 

O responsivel afirma, 
no entanto, que o encon- 
tro «foi um bom início, 
porque serviu para as pes- 
soas se conhecerem e trava- 
rem um relacionamento, 
que é dificultado pelo facto 
de eu ser estrangeiro e de 
estar a tentar organizar algo 
que é para os portugueses. 

Agendado 
novo encontro 

Do encontro infor- 

mal, que decorreu no par- 

  

Alguns dos elementos que participaram no primeiro encontro do Clube Pão 

    
que de estacionamento da 
Universidade de Aveiro, 
junto ao Autocarro Bar - 
«um sítio perfeito para 
confraternizações deste 
tipo» - saíram duas idei- 
as. À primeira é realizar 
estas mini concentrações 

de dois em dois meses, 
sendo que o próximo 
acontecerá à 22 de Mar- 

ço. Nesta altura, Duncan 
Fagg, espera já ter conse- 
guido juntar mais fãs 
destas carrinhas e estabe- 
lecer novos contactos. 

O responsável sugere 
ainda a realização de uma 
pequena caravana pela ci- 
dade, à imagem do que 
fizeram no primeiro en- 
coi intro. 

O Clube Pão de For- 

de Forma de Portugal 
ma, em parceria com o 
Grupo SAG (Soluções 
Automóveis Globais) está 
à organizar uma visita às 
instalações daquela em- 
presa, em Azambuja, 
para assistir ao lançamen- 
ta comercial da nova Mi- 
crobus VW à nova gera- 
ção das lendárias pão de 
forma. Um evento, que a 
confirmar-se, acontecerá 
em Maio próximo. Se- 
gundo o fundador do 
Clube de Pão de Forma 
de Portugal esta é uma 
«oportunidade única para 
observar e comparar o 
novo modelo com os an- 
tigos, para além de ser 
óptima publicidade tan- 
to para empresa como 
para o clube, que pode 

assim ficar mais conheci- 
dos dos interessados nes- 
ras carrinhas antigas». 

O percurso será feito 
em caravana de Aveiro à 
Azambuja, em carrinhas 
antigas da VW. 

Uma outra particula- 
ridade é o convite que o 
clube já recebeu para ver 
uma carrinha de 1952 e 

a oficina onde foi restau- 
rada. «É um dos mode- 
los mais raros do mun- 
do e é muito importan- 
re para a história destas 
carrinhas», sublinha 
Duncan Fagg. Trara-se 
de uma das 19 “ambas” 
de 1952 ainda existen- 
tes no mundo e que foi 
restaurada em Azambu- 
ja por um fã. 

  

  

ara Metade 
leza Por Inteiro 
  

ko Portuguesa para a Qualidade (APQ) 

www-clinicapersona.com 

Dia dos Namorados 

  

14 Fevereiro 

Neste Dia dos Namorados surprenda-a 
com um Vale-Oferta de Consulta de 
Nutrição e Análise da Composição 
Corporal ou uma Limpeza de Pele. 

    

"Saúde e Beleza como Bem-Estar”   
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